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Resumo 

Foram obtidos dados sobre grau de in
cidência e distribuição de espécies de 
Anopheles, de interesse epidemiológico, 
da área de influência do reservatório da 
Hidrelétrica de Tucuruf (Pará). As co
letas foram desenvolvidas no período de 
julho a setembro de 1980 e em dois pe
ríodos de 1981 fevereiro/março e outu
bro/novembro. Os pontos de coleta lo
calizaram-se ao longo das rodovias Tran-
samazônica (BR-230) trecho Marabá -V i l a 
Repartimento, BR-422, PA-263, rio Tocan
tins, Vale do Caraipé, cidade de Tucuruí, 
área do Canteiro de Obras e núcleos re
sidenciais Permanente e Temporário. Foi 
analisado um total de 9.918 anofelinos e 
constatada a ocorrência de doze espé
cies, distribuídas nos subgéneros Nys-
sorhynchus, Arribalzagia e Anopheles, 
predominando as espécies do primeiro. 
Anopheles darlingi, principal vector da 
malária humana, foi detectado em dife
rentes pontos da área, tanto na forma 
alada como na forma larvaria. Foi ques
tionada a possibilidade de que A. nuñez-
tovari , A. triannulatus e A. oswaldoi se
jam vectores secundários da malária na 
região, pois A. darlingi foi registrada nos 
pontos em que ocorreram casos autócto
nes de malária. Contudo, como as três 
espécies foram registradas em altas den

sidades populacionais e também como 
A. noroestensis e A. albitarsis apresen
taram distribuição ampla, sugere-se que 
essas espécies sejam controladas na 
área. É discutida a hipótese de que fo
cos de A. darlingi, provavelmente, ve
nham a se instalar em diferentes pontos 
do reservatório, assim como focos de A. 
nuñez-tovari, A. triannulatus, A. oswaldoi 
e A. albitarsis. 

Considerando-se que foram constatados 
focos de A. darlingi nas proximidades 
dos núcleos residenciais Permanente e 
Temporário, sugere-se a transformação 
gradativa da mata circundante em um cin
turão de vegetação não densa, objetivan-
do-se a formação de uma área de dimen
são suficientemente grande para isolar 
os núcleos residenciais e as populações 
de A. darlingi localizadas nas imediações. 

INTRODUÇÃO 

Di fe ren tes autores t êm enfat iza

do que e m reg iões endêmicas da 

malár ia mod i f i cações ambienta is 

podem al terar o grau de incidên

cia dessa doença (Boyd, 1949; Fer-

raroni & Hayes, 1979; Ferraroni & 
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Speer, 1981; Me i ra et al . , 1980; 

Moran , 1981). A implantação das 

rodovias na reg ião Amazôn ica 

cons t i tu i exemp lo desse f a t o . O 

f luxo m ig ra tó r io das popu lações 

humanas con t r i buem substanc ia l 

mente para um maior impac to da 

infecção ma lá r i ca , quando da f ixa

ção dessas popu lações nesses am

bientes a l t e rados . Freqüentemen

te , as populações m ig ran tes pro

cedem de reg iões não endêmicas 

da malár ia e apresen tam maior 

suscept ib i l idade à in fecção por 

Plasmodium do que as populações 

locais (Me i ra et al . , 1980). Segun

do os reg is t ros da S U C A M (Supe

r in tendênc ia de Campanhas de 

Saúde Públ ica) , as reg iões da 

BR-174 (Manaus /Boa V is ta ) , da 

BR-319 (Manaus /Po r to Ve lho) , no 

ano de 1977, apresen ta ram 5 0 % 

dos casos de malár ia reg is t rados 

no Amazonas . Essas in fecções re

ferem-se às populações res identes 

ao longo das re fe r idas rodov ias . 

O estudo de espéc ies de Ano

pheles de uma região onde a ma

lária é endêmica e / o u de região 

onde es te jam ocor rendo profun

das mod i f i cações amb ien ta i s , é de 

grande valor do ponto de v i s ta epi 

demio lóg ico , cons iderando-se as 

campanhas de con t ro le . Dados so

bre o compor tamen to das espé

cies cons t i t uem parâmet ro funda

menta l , po is as carac ter ís t i cas 

compor tamenta is poderão nor tear 

sens ive lmente as medidas a se

rem adotadas para ev i tar o conta

to homem-vec to r ; t a m b é m , uma 

mesma espéc ie , no m e s m o loca l , 

poderá a l terar seus háb i tos ao lon

go do t e m p o . 

A cons t rução da H id re lé t r i ca de 

Tucuruí (Pará) ocas ionará p ro fun 

das mod i f i cações no hab i ta t natu

ra l , cons iderando-se a d imensão 

da obra e o vo l ume do reserva tó

r io a ser cons t r u ído . O grande f l u 

xo de popu lações humanas na re

g ião, a cons t rução de cen t ros 

urbanos, a co lon ização da re

gião levando ao desmatamen to de 

ex tensas áreas, en t re ou t ros , são 

eventos que levarão ao romp imen 

to do habi ta t , tendo conseqüênc ias 

na ec losão de su r tos ep idêmicos 

de doenças na área, espec ia lmen

te a ma lá r i a . 

A s s i m , cons iderando-se a re le

vância dos aspec tos ac ima men

c ionados, es te t raba lho fo i desen

vo lv ido no sen t ido de obter-se da

dos sobre o grau de inc idênc ia e 

d i s t r i bu ição de espéc ies de Ano-

pheles da área da re fer ida Hidre lé

t r i ca , dando-se ênfase às espéc ies 

de in te resse e p i d e m i o l ó g i c o . Fo

ram obt idos t a m b é m dados sobre 

a a t iv idade de p icar das d i fe ren tes 

espéc ies , pois o conhec imen to 

de padrões compor tamen ta i s das 

mesmas , daquelas p r i nc ipa lmen te 

an t ropó f i las , poss ib i l i t a me lhor ca

racter ização das in te r re lações en

t re as espéc ies vec to ras ou vec to

res em potenc ia l e as popu lações 

humanas que se ins ta lam na reg ião. 



DESCRIÇÃO DA ÁREA 

A área estudada local iza-se na 

reg ião de in f luênc ia do reservató

r io de Tucuruí , o qual s i tua-se a 

mon tan te da c idade de Tucuruí , lo

cal izada a aprox imadamente 3°45' 

de la t i tude sul e 49°43' de long i tu

de W . G . O reserva tó r io terá uma 

extensão prev is ta de aproximada

mente 200 km e uma área de inun

dação es t imada e m cerca de 220 

hectares de t e r r a , com u m vo lume 

acumulado de 43 x 10 9 m 3 . Na pr i 

me i ra e tapa, a H id re lé t r i ca terá ca

pacidade de 3 .960 M W e, em uma 

fase pos te r io r , poderá a t ing i r 8.000 

M W . A bar ragem te rá u m compr i 

mento de 6 .400 m por 85 m de al

tu ra e o ve r tedou ro 602 m e 86 m, 

respec t i vamen te , com 23 compor

tas , tendo uma capac idade de es

coamento de 100.000 m 3 / s e g . O 

reserva tó r io f i cará local izado no 

ba ixo Tocant ins , quando es te já se 

encont ra c o m uma a l t i tude abaixo 

de 100 m, após te r receb ido os 

do is pr inc ipa is a f luen tes , local iza

dos na margem esquerda, os r ios 

Aragua ia e I taca iúnas. 

Na reg ião do reserva tó r io , após 

a c idade de Marabá, s i tuada à 

aprox imadamente 5°21'S e 49°07'W, 

o Tocant ins recebe tan to na mar

gem esquerda como na margem 

d i re i ta , inúmeros igarapés, r iachos 

e r ios , os qua is , após a fo rmação 

do reserva tó r io , f i carão parcia l 

men te e / o u t o ta lmen te submer

sos. O r io Cara ipé, s i tuado à mar

gem esquerda e abaixo da barra

gem, com a foz deslocada a mon

tante da bar ragem, f o rma um vale 

cu ja área t a m b é m é cortada por 

uma fa r ta rede de igarapés ou ria

c h o s . No verão , o vo lume da rede 

h id rográ f i ca deca i , secando ou 

t rans fo rmando a maior ia dos igara

pés em s imp les f i l e tes d 'água. O 

r io t em pra t i camente todo o seu 

curso no Comp lexo X ingu e no pe

r íodo chuvoso sua largura média 

osc i la e m to rno de 60 met ros . Con

t ras tando com o período de verão, 

quando o vo l ume das águas é bai

xo , no le i to do r io são formados 

inúmeros poções, em decorrência 

do re f luxo das águas . 

Os dados c l imá t i cos da região 

p e r m i t e m ver i f i ca r , com base em 

e lemen tos do mesoc l ima obt idos 

no per íodo 1971-1979, que a varia

ção mensal da tempera tu ra média 

é pequena, sendo o valor médio 

mais e levado da tempera tura má

x ima de 36,3°C e o va lo r mais bai

xo da tempera tu ra mín ima absolu

ta de 17,7°C. A área pode ser con

s iderada como f lo res ta t rop ica l 

úmida t íp ica , ocor rendo os perío

dos chuvoso e seco, sendo os me

ses de março e abr i l os de maior 

p luv ios idade e os de agosto e se

tembro os ma is s e c o s . Conside

rando o fa to r umidade d isponível 

para a vegetação, os meses do ano 

podem ser c lass i f i cados da seguin

te f o rma : super -úmidos : jane i ro a 

abr i l ; úm idos : maio e dezembro; 

sub-úmidos: j unho , ju lho e novem

bro ; secos : agosto e ou tubro ; ári

do: se tembro (Sa la t i , 1981). 



Quanto à vegetação, na área 

predomina f lo res ta densa, cu jo 

porte das árvores pode at ing i r 

mais de 50 me t ros , sobressa indo 

ao ext ra to arbóreo un i fo rme , po

rém com d ivers i f i cação de acordo 

com a topograf ia e s o l o s . Embora 

possam ser reconhec idos d i fe ren

tes t ipos de vegetação, pode-se 

ident i f icar , ent re ou t ras , a mata de 

terra f i rme p ropr iamente d i ta , que 

apresenta uma densa massa vege

tal un i fo rme, com uma a l tura mé

dia de 30 met ros e um número ele

vado de espéc ies por unidade de 

área. A mata de igapó, local izada 

em áreas marg ina is dos r ios , é 

descontínua e compos ta de espé

cies caracter ís t icas de região de 

inundação. Em solos arenosos da 

área ocor rem as vegetações de 

campina e campinarana, caracter i 

zadas também pela descont inu ida

de e, f i na lmente , matas de babaçu 

também estão representadas na 

região em estudos (Projeto Radam, 

1974; Ranzani & Podesta Fi lho, 

1982; Revi l la et a l . f 1982). 

MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas fo ram desenvo lv idas 

de 20 de ju lho a 15 de se tembro 

de 1980 e em dois per íodos de 

1981 — f e v e r e i r o / m a r ç o e outu

b r o / n o v e m b r o . As amost ras , por

tanto, f i ca ram const i tu ídas de es

pécimes co lec ionadas em d i fe ren

tes períodos do ano . As co le tas 

de 1980 foram real izadas durante 

a estação de verão , no per íodo 

mais seco, e as co le tas de fevere i 

r o / m a r ç o de 1981, durante a esta

ção chuvosa, no per íodo de maior 

p luv ios idade . A s amost ras obt idas 

em o u t u b r o / n o v e m b r o de 1981 

cons t i tuem-se de espéc imes cole

c ionados no in íc io da estação chu

vosa, pois os exemp la res , na for

ma alada, f o ram obt idos p redomi 

nantemente no mês de novembro . 

Foram co lec ionados espéc imes 

na fo rma larvár ia e a lada. As lar

vas fo ram co le tadas , ge ra lmen te 

no 3.° e 4.° es tád ios , em cr iadou-

ros que e x i s t e m natura lmente e m 

toda a região es tudada . Também, 

fo ram real izadas co le tas e m cr ia-

douros que se loca l izavam ao lon

go das rodov ias Transamazônica 

(BR-230) e BR-422, que se fo rma

ram em decor rênc ia da cons t rução 

das própr ias rodov ias . Os cr iadou-

ros u t i l i zados para amos t ragem 

apresentavam carac ter ís t i cas as 

mais d iversas e, den t re os cr ia-

douros na tu ra is , f o ram se lec iona

dos aqueles local izados em áreas 

per i fé r icas da mata, ge ra lmen te 

p róx imos de hab i tações ; ou t ros lo

cal izavam-se no in ter io r da mata 

(aprox imadamente 5-10 km mata 

adentro da v ia de acesso) ; e tam

bém cr iadouros s i tuados no le i to 

dos própr ios r ios e igarapés . Es

tes ú l t imos , f o rmados na época da 

estação seca, em decor rênc ia da 

redução do vo l ume das águas . 

Dent re os c r iadouros que se loca

l izavam às margens das rodov ias , 

f o ram se lec ionados pontos s i tua

dos em zonas de pas tagens; e m 



reg iões de agr icu l tu ra e f ru t i cu l 

tu ra ; e e m áreas onde a mata fo i 

desbastada, res tando apenas pe

quenos a rbus tos . 

Para obtenção dos espéc imes na 

fo rma alada, f o ram efe tuadas cap

turas , sempre que poss íve l , nas 

p rox im idades de habi tações huma

nas . Foram real izadas co le tas e m 

cond ições in t ra e ex t radomic i l i a -

res, p redominando , para a maior ia 

dos pontos , esta ú l t ima f o r m a . A s 

capturas na mata f o ram fe i tas e m 

pontos pe r i f é r i cos e no in te r io r da 

m e s m a . Em todas as co le tas u t i 

l izou-se isca humana e os espéc i 

mes capturados com auxí l io de u m 

aspi rador , quando pousavam nas 

pessoas para se a l imen ta r . O pe

r íodo de captura fo i real izado das 

18:00 às 22:00 horas para as d i fe

rentes loca l idades de co le ta . Con

tudo , e m a lguns pon tos , o per íodo 

de observação fo i es tend ido até a 

01:00 hora da manhã e, e m ou t ros , 

até o amanhece r . 

Para es tudo dos padrões com

por tamenta is e m relação à at iv ida

de de p icar , e m de te rm inados pon

tos , os espéc imes f o ram co lec io

nados de hora e m hora, durante to

do o per íodo de observação, com 

ob je t i vo de obter-se dados quant i 

t a t i vos sobre o c ic lo da a t i v i dade . 

Ent re tanto , e m a lgumas local ida

des , cons iderando-se as espéc ies 

detec tadas, os reg is t ros f o ram rea

l izados de 15 em 15 m inu tos , nas 

duas p r ime i ras horas, obtendo-se 

in fo rmações deta lhadas sobre a 

a t iv idade no per íodo c repuscu lar . 

Todo mater ia l co lec ionado nos 

d i fe ren tes pontos de coleta foi 

t ranspor tado para o laboratór io 

ins ta lado no núc leo res idenc ia l da 

V i la P ionei ra , para as pr ime i ras 

t r iagens no processo de ident i f ica

ção . Pos te r io rmen te , o mater ia l 

fo i t ranspor tado para o Laborató

r io no Ins t i t u to Nacional de Pes

qu isas da Amazôn ia , em Manaus, 

e para o Ins t i tu to de Biociências-

UNESP de São José do Rio Preto 

(SP), onde f o ram real izadas as aná

l ises deta lhadas para uma ident i 

f icação ma is p rec isa dos espéci 

mes co l e tados . 

RESULTADOS 

Na f i gu ra 1 cons ta o mapa da 

reg ião es tudada e a local ização 

dos pontos de co le ta , os quais es

tão d is t r i bu ídos desde a c idade de 

Tucuruí a Marabá e imed iações . 

Nesta f i gu ra , os pon tos fo ram or

denados levando-se e m conta as 

rodov ias , r io Tocant ins e o Vale 

do Cara ipé , como v ias de acesso 

aos d i f e ren tes pon tos de coleta 

na r eg ião . 

Na BR-422, in ic iando-se pela Vi

la Permanente , f o ram real izadas 

co le tas em 23 pon tos . Conside

rando-se a c idade de Marabá e 

imed iações e a rodov ia Transama-

zôn ica , desde o Igarapé Taur iz inho 

até o Novo Repar t imento , em dire

ção a A l t a m i r a , f o ram real izadas 

co le tas em 46 p o n t o s . Na PA-263 

e fe tuamos amost ragens em t rês 

loca l idades . A o longo do Rio To-



cant ins e no Vale do Cara ipé fo

ram fe i tas co le tas em 18 e 8 pon

tos , r espec t i vamen te . 

Na área do Cante i ro de Obras , 

Vi las Temporár ia e Permanente , 

cidade de Tucuruí e imed iações 

foram efetuadas amos t ragens e m 

26 local idades e as mesmas cons

tam, de fo rma ampl iada, nas f igu

ras 2 e 3. 

Em decor rênc ia das d i f i cu ldades 

de acesso e m d i fe ren tes pontos 

da área, espec ia lmente na margem 

di re i ta do r io Tocant ins , as co le tas 

predominaram em local idades s i 

tuadas à margem esquerda . 

De um to ta l de 9 .918 anofe l inos 

anal isados, dos quais 4 .297 na 

forma alada e 5.621 na fo rma lar

var ia, ve r i f i camos a ocor rênc ia de 

doze espéc ies d is t r ibu ídas em 

t rês subgéneros, a saber: 

Subgénero Nyssorhynchus Blan

chard, 1902. 

Anopheles nuñez- tovar i Gabal-

dón, 1940. 

t r iannu la tus (Neiva & 

Pinto, 1922). 

oswaldoi (Peryassú, 

1922). 

darlingi Root, 1926. 

a lb i ta rs is Lynch Ar r i 

balzaga, 1878. 

rondoni (Neiva & Pin

to , 1922). 

noroestensis Galvão 

& Lane, 1937. 

Anopheles rangeli Gaba ldón, Co-

va-Garcia & Lopez, 

1940. 

" evansae (Brè thes , 

1926). 

Subgénero Arribalzagia Theo-

ba ld , 1903. 

Anopheles intermedius (Chagas, 

1908). 

mediopunctatus 

(Theobald, 1903). 

Subgénero Anopheles M e i g e n , 

1818. 

Anopheles mattogrossensis Lutz 

& Neiva, 1911. 

Ver i f ica-se que das doze espé

cies co le tadas, nove estão incluí

das no subgénero Nyssorhynchus 

e, f r eqüen temen te , são as espé

c ies que p redominaram nas cole

t a s . 

O grau de inc idênc ia com que 

as espéc ies f o ram detec tadas, nos 

d i fe ren tes pontos de co le ta , cons

ta nas tabelas 1 a 5. Ao longo das 

rodovias BR-422 (Tucuru í /Repar t i -

mento) , Transamazônica (Trecho: 

Marabá-Novo Repar t imento) e PA-

263 (Tucuruí /PA-150) f o ram real i 

zadas co le tas nas fo rmas alada e 

larvar ia e as f reqüênc ias com que 

as espéc ies fo ram detec tadas, nas 

d i fe ren tes loca l idades, cons tam 

nas tabelas 1 e 2 (01 a 72) . 

Em relação aos espéc imes cole

c ionados na fo rma alada ( tabela 

1), excetuando-se os exempla res 

de A. darlingi co le tados no Km 48 

e Km 65 da BR-422/ponto 2 e no 
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Fig. 1 — Localização da área estudada e pontos de coletas ao longo da 
BR-422, Transamazônica (BR-230), PA-263, Rio Tocantins e Vale do Caraipé. 
As denominações das localidades constam das tabelas 1 a 3. 
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Fig. 1 - Localização da área estudada e pontos de coleta ao longo da BR-422, Transamazônica (BR-230), PA-263, Rio Tocantins e Vale do Caraipé. As 
denominações das localidades constam das tabelas 1a 3. Pag 108-B 



Igarapé Taur i z inho /pon to 1 (Tran-

samazônica) , que fo ram obt idos 

em condições intra e per idomic i -

l iares, respec t i vamente , os dados 

re la t ivos às demais espéc ies fo

ram obt idos em condições extra-

dom ic i l i a res . Em c inco pontos 

(Km 42/BR-422; Transamazônica: 

Igarapé Taur i z inho /pon to 3, Caja-

ze i ras /pon to 2, Acesso a Jatobal ; 

rio Moju/PA-263) foram feitas ob

servações in t radomic i l ia res e es

péc imes não foram capturadas 

nestas cond ições , exceto dois 

exemplares de A. t r iannulatus co

letados no Cajaze i ras. A obser

vação dos resu l tados da tabela 1, 

re la t ivos às co leções de espéci

mes, poss ib i l i ta ver i f i car que das 

doze espéc ies regis t radas na re

gião, apenas A. rondoni e A. me-

diopunctatus não foram captura-

TABELA 1 — Espécies de Anopheles e grau de incidência nas coletas, na forma ala
da, ao longo das rodovias BR-422, Transamazônica (BR-230J, PA-263 e 
cidade de Marabá. 

LOCALIDADES 
E S P É C I E * 

1 2 3 4 5 6 8 10 11 12 

Rodovia BR-422 

5 Km 42 39 28 39 — 3 — _ _ _ _ 
6. Km 48 3 2 13 

1 1 . Km 65 pto. 2 6 8 2 727 5 

li , . P f o - 6 11 75 4 3 15 - 2 17 - 2 
25. Marabá p t 0 . 2 65 52 — — 71 _ _ _ _ _ 
26. Nova Marabá pto. 1 141 55 117 19 67 — — 71 65 52 

Rodovia Transamazônica - BR-230. 

29. Igarapé Taurizinho pto. 1 9 5 10 48 6 — — 15 — 4 
3 0 - pto. 2 6 2 1 13 4 — — 3 _ 2 
3 1 • pto. 3 31 3 3 4 1 — _ 7 _ _ 
3 5 • Km 42 87 85 47 — 9 — — 3 — — 
43. Rio Cajazeiras pto. 1 134 73 67 178 4 3 — 14 — 3 
4 4 - pto. 2 16 10 3 1 — 3 — 8 — 1 
4 5 - pto. 3 15 3 — 3 — — — 5 _ _ 
4 6 pto. 4 1 0 2 1 — — _ _ _ _ _ _ 
48. Acesso Jatobal pto. 1 3 18 — 7 — _ 
5 1 • pto. 4 11 7 3 — 6 — — — — — 
55. pto. 8 21 3 27 
57. Rio Bacuri 11 75 4 2 6 
59. Igarapé do Pucuruí 1 11 1 3 8 1 
6 1 . Rio Pucuruí pto. 1 1 — 2 4 

Rodovia PA-263 

7 1 . Fz. São Francisco 3 1 1 — — 
72. Rio Maju 56 13 15 5 7 — 3 2 — — 

T o t a l 680 529 349 1023 205 20 5 146 65 64 



TABELA 2 — Espécies de Anopheles e grau de incidência nas coletas, na forma lar
varia, em criadouros localizados ao longo das rodovias BR-422, Transa-
mazônica (BR-230), PA-263 e cidade de Marabá. 

LOCALIDADES 
E S P É C I E * 

9 10 12 

Rodovia — BR-422 

1 . Km 18 
2 . Km 22 
3. Km 26 
4. Km 32 
5. Km 42 
6. Km 43 
7. Km 53 
8. Km 61 
9. Km 63 

10. Km 65 
11 . 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 

19. Km 73 

120 
62 
19 
12 
16 

2 
16 
21 

6 
pto. 1 8 
pto. 2 7 
pto. 3 16 
pto. 4 18 
pto. 5 5 
pto. 6 31 
pto. 7 6 
pto. 8 — 
pto. 9 — 

52 
19 
11 

8 
28 

10 
16 
4 

9 
6 

22 — 
20. Km 78 18 14 
2 1 . Km 85 pto. 1 15 19 
22. pto. 2 24 15 
23. pto. 3 17 18 
24. Marabá pto. 1 11 4 
25. pto. 2 17 2 
27. Nova Marabá pto. 2 4 5 
28. pto. 3 18 22 

Rodovia Transamazônica - BR-230. 

29. Igarapé Taurizinho pto. 1 33 49 
32. Km 27 1 3 
33. Km 35 35 53 
34. Km 40 4 2 
35. Km 42 53 44 
36. Acesso Itupiranga pto. 1 4 17 
37. pto. 2 18 11 
38. Km 44 17 5 
39. Km 46 4 8 
40. Km 48 8 — 
4 1 . Km 50 12 5 
42. Km 52 9 18 
43. Rio Cajazeiras pto. 1 33 4 
44. pto. 2 34 11 
47. Igarapé Jauí 1 — 
49. Acesso Jatobal pto. 2 23 16 
50. pto. 3 18 3 
52. pto. 5 12 5 

95 
37 
36 
19 
52 
22 
13 
23 
12 
25 
13 

4 
11 
15 
72 
18 

1 
3 

23 
10 
11 
9 

12 

2 
2 

10 

6 
5 

12 
8 

5 
3 
7 

12 

2 7 
— 14 

41 
32 
43 
51 
27 

3 

25 
1 

38 
3 

39 
11 
13 
17 

8 

8 
17 
14 
17 
19 
18 

13 15 
8 — 14 

4 — 

17 — — 
3 — — 

3 — — 

_ 7 — — — 
— 12 — — — 

2 — 

4 — — 12 — — — 
— 26 — — — 7 — 

_ — — 5 

— 19 — — — 

3 — — — 7 
15 

2 — — 
2 — — 

3 — — 

— — 4 2 — 

cont inua . . . 



TABELA 2 — (Continuação) 

E S P É C I E * 
LOCALIDADES 

7 9 10 12 

53 . pto. 6 9 18 — — 17 — — — — — 
54. pto. 7 17 5 9 — 3 — — — — — 
55. pto. 3 14 11 24 — 
56. Rio Bacuri 35 34 15 — 9 — — — — — 
58. Igarapé Lontra 28 5 17 — 
60. Igarapé do Pucuruí 2 1 3 — 1 _ _ _ _ _ 
6 1 . Rio Pucuruí pto. 1 32 — 12 17 
62. pto. 2 17 — 11 — — — — 6 — — 
63. Aeroporto 13 97 9 — 
64. Rio Repartimento pto. 1 2 — 11 — 
65. pto. 2 — — — — — — — 34 — — 
66. Vicinal pto. 1 — 1 1 — 
67. pto. 2 1 — 2 — 
68. Repart imento/ 

Altamira pto. 1 — — 1 — — — — — — 
69. pto. 2 — 1 2 — 

Rodovia PA-263 
70. Igarapé Cagancho 1 39 — 
7 1 . Fazenda São Francisco 3 — 2 

T o t a l 1.004 728 739 256 416 01 41 67 29 02 

* Veja relação de espécies à página 137 

das nas c o l e t a s . A observação 

dos dados poss ib i l i t a ve r i f i ca r que 

a espéc ie mais f reqüen te fo i A . 

da r l i ng i , sendo cap tu rados 1.023 

exemp la res e m 3 .086 espéc imes 

co le tados no t o t a l . Anophe les nu-

ñez- tovar i , A . t r i annu la tus e A . 

oswa ldo i oco r re ram em f reqüên

cias e levadas, represen tando apro

x i m a d a m e n t e 5 0 % da amos t ra es

t udada . A p r ime i ra fo i reg is t rada 

em todas as loca l idades e as duas 

ú l t imas em 20 e 19, respect iva

men te , do to ta l de pontos de cole

ta (22) . Anophe les a lb i ta rs i s e A . 

no roes tens is t a m b é m oco r re ram 

e m u m número e levado de pon tos , 

po rém rep resen ta ram apenas 7% 

e 5 % r e s p e c t i v a m e n t e da amos

t ra co l e tada . Anophe les in terme-

d ius , A . ma t t og rossens i s , A . ran

geu e A . evansae fo ram espécies 

de inc idênc ia reduzida nas coletas 

e reg is t radas e m apenas a lgumas 

loca l i dades . 

Quanto aos resu l tados dos es

péc imes ob t i dos na f o rma larvária 

( tabela 2), ver i f i ca -se que para A. 

nunez- tovar i , A . t r i annu la tus e A. 

oswa ldo i os dados são concordan

tes com aque les desc r i tos na ta

bela 1, ou se ja , estas espéc ies 

oco r re ram na ma io r ia das local i 

dades de co le ta e em f reqüênc ias 



elevadas. Do tota l de espéc imes 

coletados, 3 1 % foram de A. nunez-

tovari, 2 2 % de A. triannulatus e 

2 3 % de A. oswaldoi. Anopheles 

albitarsis fo i reg is t rada em um nú

mero menor de pontos e em f re

qüências mais baixas nas co le tas 

(13% da amos t ra ) . Em relação à 

A. darlingi, c r iadouros dessa espé

cie fo ram detec tados em 12 pon

tos das 62 local idades de co le ta , 

sendo dois na BR-422 (Km 18 e 

Km 65 — rio Pucuruiz inho) e c in

co na Transamazônica ( Igarapé 

Taurizinho, Km 27, Igarapé Jauí, 

acesso a Jatobal e r io Pucuruí ) . 

Do to ta l de larvas co le tadas, 8 % 

foram de A. darlingi. As fo rmas 

larvárias das espéc ies A. interme-

dius, A. rondoni, A. mediopuncta-

tus, A. noroestensis e A. evansae 

apresentaram baixa inc idênc ia , 

co inc id indo com os resu l tados ob

t idos na fo rma alada. Den t re essas 

espécies, A. intermedius e A. no

roestensis f o ram reg is t radas e m 

11 e 7 das 62 local idades de cole

ta e A. intermedius, A. rondoni e 

A. evansae em um número menor . 

Anopheles rondoni fo i encont rada 

em t rês local idades e as out ras 

duas espéc ies em apenas u m a . 

A tabela 3 mos t ra os resu l tados 

de coletas real izadas nas f o rmas 

alada e larvár ia, cu jos pon tos es

tão s i tuados ao longo do r io To

cantins e no Vale do r io Carai -

pé (73 a 98) . As co le tas de adul

tos foram real izadas em con

dições ex t radomic i l i a res e os re

sultados fo ram semelhan tes aos 

observados nas co le tas das rodo

v ias , tanto na fo rma alada c o m o 

na fo rma la rvá r ia . Anopheles nu-

fiez-tovari, A. triannulatus e A. os

waldoi f o ram espéc ies reg is t radas 

na ma io r ia das loca l idades e A. al

bitarsis em u m número m e n o r . 

Cr iadouros de A. darlingi f o ram 

detec tados no Vale do Cara ipé , e m 

t rês pontos (93, 97 e 98) . Anophe

les mattogrossensis, A. medio-

punctatus e A. noroestensis f o r a m 

espéc ies pouco f reqüen tes e re

g is t radas , as duas p r ime i ras , e m 

apenas c inco loca l idades e A. no

roestensis em t r ês . 

Na f igura 2 es tão ass ina lados 

os pon tos em que f o ram real iza

das as co le tas na área do Cante i 

ro de Obras , V i las Temporár ia (l-ll) 

e Permanente mais imed iações , 

t r echos dos r ios Cara ipé e Tocan

t i n s . Na f igura 3 cons tam as loca"-

l idades da c idade de Tucuruí , V i la 

Pioneira e margens do r io Tocan

t i n s . Nestas f i gu ras estão assina

lados todos os pontos de co le ta , 

po rém, ano fe l inos f o ram detec ta 

dos em 14 dos 15 pontos ass inala

dos na f i gu ra 2 (99 a 113) e e m 7 

dos 11 pontos ass ina lados na f i gu 

ra 3 (114 a 124). 

Nas tabelas 4 e 5 cons tam as 

f reqüênc ias com que os espéc i 

mes fo ram co le tados em cada pon

t o . Em re lação à tabe la 4, na Cap

tação d agua (108), De lphos (107), 

Sí t io do Sr. João (109) e Fazenda 

Pedro Sá (111), os resu l tados apre

sentados re ferem-se à soma de es-



TABELA 3 — Espécies de Anopheles e grau de incidência nas coletas, nas formas 
alada (bloco superior) e larvária (bloco inferior), em diferentes locali
dade? do rio Tocantins e vale do rio Caraipé. 

E S P É C I E * 
LOCALIDADES 

10 

Rio Tocantins 
73. Colônia Santo Antônio pto. 1 31 72 5 — 2 — — — 74. pto. 2 8 3 3 
75. pto. 3 3 1 — — — 1 — — 
76. pto. 4 18 — 24 — — 3 — — 
78. Fazenda Tocantins 2 2 1 — 3 — — — 
80 . Vila Brabo pto. 2 10 2 9 — 3 2 — — 
8 1 . Igarapé Macoari pto. 1 10 — 9 
82. pto. 2 17 1 6 
86. Córrego Chiqueirão pto. 1 3 — 1 — — 1 — — 
88. Ilha M*. Juriti pto. 1 8 9 7 
90. Itupiranga 8 — 17 — — — — 3 

T o t a l 118 90 82 — 8 7 — 3 

io Tocantins 

73. Colônia Santo Antônio pto. 1 2 — 2 — 4 — — — 

74. pto. 2 13 4 24 — 3 — 15 — 
75. pto. 3 9 5 9 — — — 38 — 
77. pto. 5 15 5 9 — — — 3 — 
78. Fazenda Tocantins 57 8 16 — 7 — — — 
79. Vila Brabo pto. 1 14 9 3 — 2 — — — 
80. pto. 2 40 5 12 
83. Córrego São Miguel 

Grande pto. 1 32 6 12 — 11 — 1 — 84. pto. 2 17 1 6 
85. Igarapé Piranheira 5 
87. Córrego Chiqueirão pto. 2 5 — 2 — 1 — — — 
88. Ilha Maria Juriti pto. 1 20 19 23 — — — 6 — 89. pto. 2 8 7 6 
90. Itupiranga 17 1 7 — 18 — — 4 

/ale do Caraipé 

9 1 . pto. 1 2 12 28 — 39 — — — 
92. pto. 2 — 2 8 — 2 — — — 
93. pto. 3 — 3 19 2 — — — — 94. pto. 4 — — 2 — — — — — 95. pto. 5 1 — A 

96. pto. 6 1 3 6 — 12 — — — 97. pto. 7 16 12 16 32 — — — — 
98. pto. 8 3 3 9 22 1 — — 1 

T o t a l 277 105 223 56 100 — 63 05 



o Fig. 2 — Pontos de coletas realizadas na região do Canteiro de Obras, Vilas Permanente e Temporária (I e I I ) . As denominações 
M das localidades constam da tabela 4 . 
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TABELA 4 — Espécies de Anopheles e grau de Incidência nas coletas realizadas na região do Canteiro de Obras, Vilas Tempo
rária e Permanente e imediações. 

E S P É C I E * 
LOCALIDADE 

10 

99. Sítio "Deus é Grande" 11 3 — — 10 — — — 
100. Temporária II (ponto 1) 3 1 — — 1 6 21 — 
101. Temporária II (ponto 2) 3 7 5 — 12 
102. Alojamento da Belauto 14 6 5 6 12 4 
103. Torre 4 2 1 — — 3 
104. Rio Caraipé (Encontro com 

Tocantins) — pto. 1 34 37 3 — 2 _ 3 
106. Lazer 24 11 15 — 3 
107. Delphos 28 13 17 — 1 
108. Captação d'água 87 23 58 33 5 122 4 1 
109. Sítio Sr. João 4 5 76 7 1 250 1 11 _ 
110. Sítio Sr. Tobias — 1 10 2 20 _ _ 
111. Fazenda Pedro Sá 25 16 46 3 3 35 
112. Tratamento d'água 23 99 27 10 22 _ 
113. Igarapé Santos 10 16 23 — 88 — — 13 — 

TOTAL 268 239 285 61 141 459 21 5 24 4 

Veja relação de espécies à página 137 



péc imes co letados nas fo rmas lar

var ia e adu l ta . Na Delphos e no 

Sí t io do Sr. João fo ram fe i tas co

letas in t ra e ex t radomic i l i a res , po

rém os espéc imes fo ram captura

dos apenas nesta ú l t ima f o r m a . 

Nestas mesmas cond ições, fo ram 

real izadas as co le tas nos demais 

pon tos . Os dados são re la t ivos a 

exemplares obt idos apenas na for

ma larvar ia na Vi la Temporár ia II 

(pontos 1 e 2), r io Caraipé (encon

t ro com o Tocant ins — ponto 1), 

Sí t io "Deus é Grande "(99). Lazer 

(106), e na fo rma alada na Vila 

Temporár ia II (ponto 2), Sít io Sr . 

Tobias (110), Tratamento cfágua 

(112), A lo jamen to da Belauto (102). 

Quanto à tabela 5 os resultados 

referem-se apenas a coletas de es

péc imes na forma larvár ia . 

A observação dos dados da ta

bela 4 poss ib i l i ta ver i f icar que A. 

nunez-tovari, A. triannulatus e A. 

oswaldoi representaram 5 4 % do 

to ta l de anofe l inos capturados e 

são também espécies com alto 

TABELA 5 — Espécies de Anopheles e grau de incidência nas coletas realizadas na 
cidade de Tucuruí e imediações. 

E S P É C I E * 
LOCALIDADE 

118. Lago São Sebastião 
pontos: 1 19 33 — 1 16 

2 10 13 — — 21 
3 18 12 — — 9 
4 20 16 — — 25 
5 20 5 — — 5 
6 18 14 — — 7 
7 21 10 — — 4 
8 16 10 — — 12 
9 2 2 — — 6 

119. Lago Sr. Mesquita 
pontos: 1 6 11 3 — 17 

2 12 — 8 — 19 
3 9 4 — — 13 
4 12 6 — —— 17 
5 13 7 5 — 5 
6 13 — — — 17 
7 3 10 — — 8 

120. Riacho Nova Tucuruí 12 13 35 — — 
121. Lago Paravoã 12 18 47 — — 
122. Lago Transcametá 31 5 8 — 5 
123. Lagoa do Mangal 24 33 9 — 19 
194. Tratamento d'água 23 6 — — 22 

T O T A L 314 228 115 1 247 



grau de inc idência nas loca l idades 

de co le ta . Em relação à A. triannu-

latus, esta espéc ie fo i reg is t rada 

em todos os pontos de co le ta . 

Anopheles intermedius t a m b é m fo i 

uma espéc ie mu i t o f reqüen te 

(30% do to ta l co le tado) , po rém 

não fo i observada e m todas as lo

ca l idades. Compor tamen to inver

so fo i ver i f i cado para A. albitarsis 

que apresentou baixo grau de in

c idência (apenas 9 % do to ta l ) , 

mas foi reg is t rada em quase todas 

as loca l idades. A s espéc ies me

nos f reqüentes fo ram A. rondoni, 

A. mattogrossensis e A. medio-

punctatus, sendo que a p r ime i ra e 

a ú l t ima oco r re ram e m apenas 

uma local idade e A . mattogrossen

sis em duas. No Tra tamento d agua 

(112), Captação d'água (108) e no 

Sít io Sr. João (109) f o ram pontos 

de coleta onde se reg is t rou a 

maior d ivers idade de espéc ies . 

Em relação a A. darlingi, os nú

meros constantes da tabela 4 re

ferem-se a exemplares co le tados 

na forma a lada. A espéc ie tam

bém não fo i reg is t rada em f re 

qüências e levadas, po rém fo i co

letada em pontos da V i la Perma

nente e no Cante i ro de Obras (Alo

jamento da Be lau to ) . A Captação 

e o Tratamento d agua const i tu í 

ram os pontos onde fo i capturado 

o maior número de exemp la res . 

Os dados cons tan tes da tabe la 

5 re ferem-se às espéc ies detec ta

das na c idade de Tucuruí , cu jas 

coletas fo ram efetuadas na f o r m a 

la rvá r ia . Foram iden t i f i cadas c in

co espéc ies e A. nunez-tovari, A. 

triannulatus e A. albitarsis f o ram 

t a m b é m espéc ies de inc idênc ia a l 

t a , representando 8 7 % da amos t ra 

es tudada. Anopheles nunez-tovari 

fo i de tec tada em todos os pontos 

e den t re as t rês espéc ies apresen

tou a maior f reqüênc ia ( 3 5 % do to

ta l ) . Resul tados opos tos f o r a m ve

r i f i cados para A. darlingi, que fo i 

detectada apenas no lago São Se

bast ião e ainda representada por 

um ún ico exemp la r . 

Em re lação às co le tas de larvas, 

a lgumas observações podem ser 

fe i tas quanto às espéc ies e os 

c r iadouros em que as mesmas fo

ram ob t i das . Anopheles nunez-to

vari, A. triannulatus e A. oswaldoi 

são espéc ies de ampla d i s t r i bu i 

ção pela região ( tabelas 2 e 3) , 

ocor rendo na grande maior ia dos 

c r iadouros , sob cond ições as ma is 

d i ve rsas . A s f o rmas imaturas fo

ram detec tadas e m cr iadouros per

manentes ou t emporá r i os , to ta l 

men te expos tos à luz solar ou 

sombreados , águas l impas ou tur

vas, c o m grandes ou pequenas 

quant idades de matér ia o rgân i ca . 

Anopheles albitarsis fo i co le tada 

em um número menor de cr iadou

ros, ge ra lmen te p róx imos de habi

tações , e as cond ições dos mes

mos t a m b é m eram as ma is diver

s i f i cadas . A s f o rmas imaturas de 

A. mediopunctatus f o ram detec ta 

das apenas em cr iadouros loca l i 

zados no in ter io r da mata e em lo

cal s o m b r e a d o . Excetuando-se A. 



dar l i ng i , cujas cons iderações se

rão fe i tas pos te r i o rmen te , as de

mais espéc ies , co le tadas na f o rma 

imatura , oco r re ram em um número 

mu i to reduzido de c r iadouros e em 

f reqüênc ias baixas, não pe rm i t i n 

do conc lusões mais genér i cas . 

Cons iderando os pontos local i 

zados nas p rox imidades da c idade 

de Tucuruí , V i las Permanente e 

Temporár ia ( tabelas 4 e 5), obser

va-se que apenas as fo rmas ima

tu ras de A. nunez-tovari e A. trian-

nulatus apresentaram grau de in

c idênc ia e levado, sendo a p r ime i ra 

em um nível maior ; A. oswaldoi 

ocor reu em baixas f reqüênc ias ou 

mesmo não fo i co letada em alguns 

pon tos . Grau de inc idênc ia eleva

do t a m b é m fo i observado para A. 

albitarsis, que fo i constatada e m 

quase todos os pontos de co le ta . 

Desde que os c r iadouros nessas 

local idades t a m b é m eram bastan

te d i ve rs i f i cados , desde grandes 

lagos, como o São Sebast ião ( f igu

ra 3), até o r io Cara ipé, tendo as 

águas indíc ios de po lu ição, em de

cor rênc ia do Cante i ro de Obras, 

esses resu l tados sugerem que es

sas espéc ies são mu i to menos 

ex igentes quanto a local de pro

c r i ação . 

Em relação a A. darlingi, as for

mas imaturas fo ram encontradas 

em cr iadouros com d i fe ren tes ca

rac te r ís t i cas . No Km 65 (BR-422) 

as larvas fo ram coletadas às mar

gens do r io Pucuru iz inho, em t ron

cos de árvores que se local izavam 

pra t i camente den t ro das águas do 

r io , em local p ro fundo (aproxima

damente 5-7 me t ros ) , e em luga

res de remansos desse mesmo 

r io , j un to a fo lhas secas e peque

nos pedaços de paus . A inda no r io 

Pucuru iz inho, a espéc ie também 

fo i co le tada em poções que se 

fo rmaram no le i to do r io , na época 

da estação seca, em decorrênc ia 

do re f luxo das águas. No acesso 

a Jatoba l , as larvas fo ram encon

t radas em uma lagoa de porte pe

queno (cerca de 3-4 me t ros de diâ

met ro ) , com águas l impas e vege

tação lateral compos ta por capim 

canarana (Echinochloa spectabile 

Link) e uma espéc ie do gênero 

Nymphaea, e de pouca profundida

de (aprox imadamente 30-50 centí

me t ros ) . No igarapé Tauriz inho, as 

fo rmas imaturas fo ram detectadas 

em um braço do igarapé, com cer

ca de um me t ro de profundidade, 

sombreado, em cujas margens en

contravam-se fo lhas secas. No Va

le do Cara ipé , as larvas foram en

cont radas jun to a t roncos de árvo

res, que se local izavam sobre a 

água, em um local sombreado no 

le i to do r i o . 

Portanto, para A. darlingi, tam

bém ocor reu uma d ivers idade de 

c r iadouros , po rém, em todos e les, 

as fo rmas imaturas fo ram coleta

das em águas re la t ivamente cla

ras, não sendo encontradas larvas 

em águas t u r v a s . 

Nas tabelas 6 e 7 são apresen

tados dados re la t i vos à f reqüência 



das espéc ies nos d i fe ren tes horá

rios de observação e a inc idênc ia 

das mesmas, com v is tas à anál ise 

do período e padrões de at iv ida

de . A tabela 6 mos t ra os dados 

obt idos na época da estação chu

vosa, nos meses de feve re i ro e 

março de 1981, exceto para A. dar-

lingi do Km 65/BR-422 (ponto 2), 

cujas coletas fo ram real izadas na 

época de verão, em agosto de 

1980. Os dados da tabe la 6 cons

tam nas tabelas 1, 3 e 4. As obser

vações fo ram fe i tas em cond ições 

ex t radomic i l ia res , exceto no Km 

65/BR-422 (ponto 2), no horár io 

entre 18:00 — 19:00 horas e 21:00 

— 22:00 horas . Em a lgumas loca

l idades en t re tan to , o per íodo de 

observação se es tendeu até 24:00 

— 01:00 hora da manhã . Na f i gu 

ra 4 as f reqüênc ias estão repre

sentadas g ra f i camente e resu l tam 

de, pelo menos , duas co le tas em 

cada loca l idade. Para a e laboração 

dos gráf icos fo ram cons iderados 

os va lores observados no per íodo 

entre 18:00 — 19:00 horas e 21:00 

— 22:00 horas, nos d i fe ren tes pon

tos . Nos dias em que ocor re ram 

precip i tações p luv iomét r i cas , du

rante a real ização da co le ta , esses 

dados não fo ram cons iderados pa

ra o preparo da f i g u r a . A inda nes

ta f igura, fo ram incluídas apenas 

as espéc ies para as quais fo ram 

capturados pelo menos 8-10 exem

plares. 

Pela anál ise dos grá f icos ver i f i 

ca-se que para A. nunez-tovari, A. 

oswaldoi e A. intermedius ocor re 

um pico de a t iv idade no horár io 

das 19:00 — 20:00 horas e que 

nos horár ios subseqüentes a a t i v i 

dade d e c r e s c e . Para a p r ime i ra 

espéc ie , os dados sugerem que a 

duração da at iv idade se res t r inge 

apenas para as p r ime i ras horas da 

no i te , encer rando em to rno das 

21:00 — 22:00 horas; para as ou

t ras duas, os dados ind icam que 

a a t iv idade poder ia ter um t e m p o 

de duração maior , espec ia lmen te 

para A. intermedius, cons iderando 

que alguns exempla res fo ram co

letados em horár ios mais ta rd ios 

(tabela 6 ) . Não ocor re um p ico re

gular para A. triannulatus e tam

bém nesta espéc ie a observação 

dos números da tabela 6, re fe ren

tes à Captação e ao Tra tamento 

d'água, sugere que a at iv idade po

der ia se es tender para out ros ho

rá r i os . 

Para A. darlingi, os dados tam

bém não mos t ra ram um pico regu

lar no iníc io da no i t e . A observa

ção do grá f ico e dos resu l tados da 

tabela 6 (Captação d'água, Km 65 

e r io Cajazeiras) ind icam que a a t i 

v idade deve estender-se para ou

t ros horár ios , pois al tas percenta

gens de espéc imes fo ram reg is t ra

das ainda no horár io das 21:00 — 

22:00 horas . 

Na tabe la 7 cons ta o to ta l de es

péc imes capturados em co le tas 

real izadas em novembro de 1981, 

per íodo em que se in ic ia a esta

ção chuvosa, cu jos dados estão in

c luídos na tabela 1 . Na f igura 5 

(A a D) são apresentadas as f re-



TABELA 6 Frequência das espécies de Anopheles coletadas nos diferentes horários de observação. 

H o r á r i o 
Localização Espécie , • 

18-19 19-20 20-21 21-22 22-23 23-24 24-1:00 Total 

Captação 
dágua 

Tratamento 
d agua 

Sítio Sr. João 

Fazenda Pedro Sá 

Alojamento 
da Belauto 

Km 65 
BR-422 (pto. 2) 
Colônia 
Santo Antonio 

Rio Cajazeiras 
(pto. 1) 

nuñez-tovari 4 41 4 2 0 0 24 75 
triannuiatus 3 3 1 1 0 2 5 15 
oswaldoi 7 10 6 3 0 2 2 30 
darlingi 13 0 5 5 0 6 4 33 
intermedius 1 6 3 0 0 5 107 122 
albitarsis 0 2 0 2 0 0 0 4 

nuñez-tovarl 3 17 3 0 ü 0 0 23 
triannuiatus 5 61 21 1 0 2 9 99 
oswaldoi 3 9 3 2 0 0 10 27 
darlingi 3 0 0 0 0 0 7 10 
intermedius 1 4 2 3 1 0 5 22 

nuñez-tovarl 0 4 0 0 0 0 0 4 
triannuiatus 0 5 0 0 0 0 0 5 
oswaldoi 1 63 10 0 2 0 0 76 
darlingi 0 4 3 0 0 0 0 7 
intermedius 2 122 75 16 8 27 0 250 
albitarsis 0 1 0 0 0 0 0 1 

triannuiatus 0 0 0 1 — 1 
oswaldoi 0 10 3 0 — — — 13 
darlingi 0 0 2 0 — — — 2 

intermedius 0 10 17 8 — — — 35 
albitarsis 1 1 0 0 — — — 2 

iiuñez-tovarl 0 6 7 1 — — 14 

triannuiatus 0 3 3 0 — — — 6 
oswaldoi 0 1 4 0 — — — 5 
darlingi 0 2 3 1 — — — 6 
intermedius 0 2 2 0 — — — 4 
albitarsis 0 7 4 1 —— — — 12 

darlingi 3 15 43 64 125 

nuñez-tovarl 3 22 6 0 — — — 31 
triannuiatus 8 23 31 10 — — — 72 

darlingi 2 28 24 16 — — — 70 
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Fig. 4 — Representação gráfica das freqüências observadas nos diferentes horários, 
cujos dados constam na tabela 6. Ordenada: percentagem do total . Abscissa: horários. 

qüências com que as espéc ies A. 

nunez-tovari, A. oswaldoi, A. trian-

nulatus e A. albitarsis f o ram regis

t radas durante as quatro horas de 

captura (18:00 às 22:00 horas) . Ve

r i f ica-se que para as quatro espé

c ies ocor re um pico regular de 

maior a t iv idade no horár io das 

19:00 — 20:00 horas . Esses mes

mos resu l tados fo ram observados 
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TABELA 7 — Incidência de espécies de Anopheles em coletas realizadas no período 
outubro/novembro de 1981. 

LOCALIDADE 

nunez-tovari oswaldoí albitarsis triannulatus darlingi 

Igarapé Taurizinho (ponto 1) _ _ _ 48 
Marabá 65 — 71 52 — 
Nova Marabá 141 117 67 55 — 
Rio Cajazeiras (ponto 1) 134 67 — 73 95 
Transamazônica Km — 42 87 47 — 85 — 
Km 65 — BR-422 (ponto 2) — — — — 602 

para A. nunez-tovari e A . oswaldoi 

nas med idas real izadas na época 

da es tação chuvosa ( f igura 4 ) ; no 

en tan to , para A . triannulatus, não 

fo i observado es te p ico regu lar no 

m e s m o pe r í odo . 

Com o ob je t i vo de es tudar o pi 

co de ma io r a t i v idade de A. nunez-

t o v a r i , f o ram real izadas med idas a 

cada 15 m i n u t o s , no per íodo en t re 

18:00 horas e 20:00 horas, nas lo

ca l idades Nova Marabá , r io Caja

zei ras (pon to 1) e igarapé Taur iz i 

nho (pon to 1 ) . O to ta l de espéc i 

m e s cap tu rados é apresen tado na 

tabe la 7 e a represen tação grá f ica 

das f reqüênc ias observadas a ca

da 15 m i n u t o s cons ta na f igura 

5-E. Observa-se que nas t r ês loca

l idades a a t i v idade in ic ia-se e m 

to rno das 18:30 horas e que a fase 

ma is in tensa es tá local izada en t re 

19:00 — 19:15 horas , dec rescendo 

nos horá r ios s u b s e q ü e n t e s . No 

en tan to , a a t i v idade ainda é in ten

sa no horár io das 19:15 — 19:30 

horas , p o r é m , e m re lação ao horá

r io an te r io r , já são reg is t radas re

duções que se ap rox imam de 5 0 % , 

c o m o oco r reu no r io Ca jaze i ras . 

Reduções acentuadas da at iv idade 

são observadas a par t i r do horár io 

das 19:30 — 19:45 ho ras . 

Para A. darlingi, no r io Cajazei

ras (ponto 1) e Km 65/BR-422 — 

ponto 2 ( tabela 7), as observações 

es tenderam-se durante toda a noi

t e , sendo os ú l t i mos espéc imes 

capturados no horár io das 6:00 — 

7:00 horas da manhã . No r io Ca

jaze i ras as co le tas fo ram fe i tas 

e m cond ições ex t radomic i l i a res e 

no Km 65 e m cond ições in t radomi-

c i l i a r e s . A s f reqüênc ias detecta

das durante as 13 horas de obser

vação cons tam na f igura 5-E. 

Cons tam t a m b é m , nesta f i gu ra , as 

f reqüênc ias observadas no igara

pé Taur iz inho (pon to 1), durante 

quat ro horas de captura (18:00 às 

22:00 horas) , em cond ições per i -

d o m i c i l i a r e s . Ver i f i ca-se um pa

drão de a t i v idade c la ramente b i -

moda l , oco r rendo um pico ao anoi

tece r e ou t ro ao amanhecer . Em

bora a a t i v idade decresça a par t i r 



das 21:00 — 22:00 horas, ela con

t inua nos horár ios subseqüentes , 

durante toda a no i t e , aumentando 

a in tensidade e m to rno das 4:00 

— 5:00 horas da manhã, quando 

se in ic ia o segundo p ico da a t iv i 

dade que se encer ra em to rno de 

6:00 — 7:00 h o r a s . 

DISCUSSÃO 

A anál ise do mater ia l co le tado 

em 124 pontos, ao longo de toda 

a área estudada, poss ib i l i t ou regis

t rar a ocorrênc ia de doze espéc ies 

de Anopheles, pe r tencen tes a t rês 

subgéneros — Nyssorhynchus, Ar-

ribalzagia e Anopheles, sendo a 

maior ia incluída no p r i m e i r o . Co

mo neste t raba lho fo i dada ênfase 

a um programa dest inado a ev i 

denciar a d i s t r i bu ição de espéc ies 

de Anopheles de impor tânc ia mé

dica — aquelas p r i nc ipa lmen te an-

t ropóf i las , as capturas de adul tos 

foram efetuadas por co le to res que 

se ut i l izavam apenas de iscas hu

manas. As co le tas de larvas tam

bém foram or ien tadas no sent ido 

de se lec ionar c r iadouros com ca

racter ís t icas ma is apropr iadas a 

estas espéc ies . No en tan to , uma 

divers idade maior de espéc ies ob

v iamente , poder ia ser constatada 

na região, se nas co le tas f ossem 

ut i l izados out ros t i pos de iscas, in

c lus ive armadi lhas de cap tu ra . 

Neste caso, se r iam coletadas tam

bém as espéc ies zoó f i l as . 

Em relação à d is t r ibu ição e ao 

grau de inc idênc ia das espéc ies 

nas co le tas , as segu in tes observa

ções podem ser ressa l tadas . Para 

Anopheles nuñez-tovari, A. triannu-

latus e A. oswaldoi, os resu l tados 

fo ram acentuadamente un i fo rmes , 

pois as t rês espéc ies mos t ra ram 

ampla d is t r ibu ição por toda a área 

estudada e t a m b é m fo ram espé

c ies de ocor rênc ia e levada nas co

letas, quer na f o rma alada, quer 

na f o rma la rva r ia . Anopheles albi-

tarsis e A. noroestensis apresen

ta ram d is t r ibu ição compara t iva

mente maior , sendo que a segun

da fo i reg is t rada predominante

mente na f o rma a lada . Na zona ur

bana as espéc ies mais f reqüen tes 

fo ram A. nuñez-tovari, A. triannu-

latus e A. albitarsis. As demais es

péc ies de tec tadas , excetuando-se 

A. darlingi, ap resen ta ram ocor rên

cia mu i to r e s t r i t a . 

Quanto à A. darlingi, a espéc ie 

fo i reg is t rada em Nova Marabá, 

e nas rodovias Transamazônica, 

BR-422 e PA-263. A l tas densida

des populac iona is dessa espéc ie 

f o ram constatadas no Km 65 da 

BR-422. Densidades compara t iva

mente mais reduzidas fo ram regis

t radas no r io Cajazei ras e igarapé 

Taur iz inho, ambos na Transamazô

n i ca . Também, c r iadouros dessa 

espéc ie , f o ram detec tados em d i 

f e ren tes pontos da Transamazôni

ca e da BR-422. 

D ixon et al., (1979) e Rober ts et 

a l . f (1981) rea l izaram es tudos en

tomo lóg icos na Transamazônica 

no t recho Marabá-A l tami ra , que se 



superpõe, em par te , ao estudado 

neste t raba lho — Marabá /Novo 

Repar t imento . Esses autores , ana

l isando mater ia l co le tado no refe

r ido t recho , no per íodo en t re no

vembro de 1974 a novembro de 

1976, não reg is t ra ram a ocorrên

cia de A. darlingi. A d m i t i r a m , com 

base nos resu l tados dos inquér i 

tos ep idemio lóg icos e en tomológ i 

cos, que a t ransmissão da malár ia 

na região deve ocorrer de fo rma 

ex t radomic i l i a r e que vec to res se

cundár ios , menos e f i c ien tes , esta

r iam t a m b é m envo lv idos na t rans

m i s s ã o . Os au to res , contudo, não 

con tes ta ram a impor tânc ia de A. 

darlingi como espéc ie vec to ra in-

t r adom ic i l i a r . 

Os dados deste t raba lho, re la t i 

vos aos reg is t ros de ocor rênc ia e 

d is t r ibu ição das espéc ies na re

gião estudada, poss ib i l i t am tecer 

cons iderações quanto à proposta 

daqueles autores em relação aos 

vec to res da malár ia humana. Ano-

pheles darlingi fo i constatada na 

região, em al tas dens idades popu

lac ionais , e i n t radomic i l i a rmen te 

no Km 65/BR-422; e m cond ições 

per idomic i l i a res e em densidade 

baixa no igarapé Taur iz inho (Tran-

samazônica) . Nessas duas local ida

des forarA reg is t rados casos au

tóc tones de malár ia (Plasmodium 

vivax), no mesmo per íodo das co

le tas, segundo os reg is t ros da 

S U C A M (Super in tendênc ia de 

Campanhas de Saúde Públ ica) ; 

t a m b é m , fo ram reg is t rados casos 

autóctones de malár ia na Nova 

Marabá, r io Cajazeiras, Transama-

zônica, r io Pucuruí e no Km 48 da 

BR-422 e nessas local idades os 

espéc imes de A. darlingi foram ob

t idos em cond ições ext radomic i l ia -

r e s . Por tanto, há uma corre lação 

ent re o reg is t ro de casos autócto

nes de malár ia e a ocorrênc ia do 

vec tor A. darlingi. Com base nes

sas observações , torna-se impera

t i vo o es tudo de dois aspectos em 

relação à espéc ie na região, para 

infer i r -se a capacidade vectora da 

m e s m a . Um de les diz respei to a 

medidas do compor tamen to da es

péc ie , em relação à at iv idade de 

picar, em cond ições extra e intra-

domic i l i a res , para se avaliar o grau 

de t ransmissão da malár ia nessas 

cond ições , e o ou t ro , à f reqüência 

de infecção natura l dessa espécie, 

nas cond ições menc ionadas. 

Quanto à ocor rênc ia de vectores 

secundár ios na área, conforme 

proposto por Dixon e Roberts aci

ma c i tados, a lgumas observações 

podem ser f e i t a s . Esses autores, 

levando em conta t rês observa

ções: (a) o fa to de que dentre os 

espéc imes co le tados não fo i regis

t rada a ocor rênc ia de A. darlingi; 

(b) não encont ra ram vectores in-

t r adomic i l i a res ; e (c) observaram 

al tas dens idades populacionais de 

A. nunez-tovari, A. triannuiatus e 

A. oswaldoi — admi t i ram que a 

t ransmissão da malár ia na região 

ocor re de f o rma ex t radomic i l ia r e 

que A. nunez-tovari poderia estar 

envo lv ida , cons iderando que esta 

espéc ie é o vec tor p r imár io no 



oeste da Venezuela e nor te da Co

lômbia (Gabaldón & Guer re ro , 

1959; Gabaldón et al . , 1963; El l io t t , 

1968; 1972; Gabaldón, 1969). Tam

bém, não exc lu í ram a poss ib i l ida

de de que A. triannulatus e A. os-

waldoi poder iam t a m b é m ser vec

t o res . Os dados deste t raba lho 

são concordantes quanto ao as

pecto de que as t rês espéc ies 

apresentaram elevado grau de in

cidência nas co le tas , tan to na for

ma alada como na fo rma la rvar ia . 

Porém, para se admi t i r que as t rês 

espécies poder iam exercer papel 

como vectores secundár ios da ma

lária na região, são necessár ios 

considerar os dados ex is ten tes na 

l i teratura sobre as m e s m a s . 

Em relação a A. nuñez-tovarí, 

Kitzmi l ler et al., (1973) assinala

ram que a espéc ie apresenta am

pla var iab i l idade na área de d is t r i 

buição e que esta var iab i l idade 

poderia afetar a capacidade vec to

ra da mesma, ao longo da área de 

ocor rênc ia . E l l io t t (1968, 1972) su

ger iu que poss ive lmen te oco r ram 

duas espécies c r íp t i cas de A. nu-

ñez-tovari, com d i fe ren tes padrões 

compor tamenta is em relação à a t i 

v idade dê p ica r . Uma das fo rmas 

apresenta a t iv idade nas p r ime i ras 

horas da no i te e ocor re no Bras i l , 

Sur iname, Equador, par te da Bolí

via e Peru. A out ra f o r m a , cons i 

derada vec to r p r imár io no oes te 

da Venezuela e nor te da Co lômb ia , 

apresenta a t iv idade nos horár ios 

mais tard ios da no i t e . Os dados 

obt idos sobre a a t iv idade de p icar 

de A. nunez-tovari ev idenc ia ram a 

ocor rênc ia da f o rma cuja a t iv idade 

se res t r inge às p r ime i ras horas da 

n o i t e . No Km 65/BR-422 e no r io 

Cajazeiras, onde as co le tas se es

tenderam por toda a no i te , os 

exemplares de A. nunez-tovari fo

ram co le tados apenas nas p r ime i 

ras horas ; a a t iv idade se encer ra 

por vo l ta das 21:00 — 22:00 horas. 

Essas mesmas observações f o ram 

ver i f i cadas no Tra tamento d agua 

e no Sí t io do Sr. João ( tabela 6) , 

cujas co le tas se es tenderam até 

1:00 hora da manhã . Faz exceção 

os dados ver i f i cados na Captação 

d agua ( tabela 6), na qual 24 exem

plares fo ram co le tados no horár io 

das 24:00 — 1:00 horas . Provavel

men te , esta var iação decor reu de 

pequenas p rec ip i tações que acon

tece ram no horár io das 22:00 — 

24:00 horas, levando a a l terações 

no r i tmo do c i c lo da at iv idade de 

p icar . Co le tas subseqüentes fo

ram real izadas no mesmo local e 

não mais ev idenc ia ram espéc imes 

nos horár ios mais ta rd ios . 

Portanto, segundo os dados des

te t raba lho, A. nunez-tovari pode

r ia ser cons iderada vec to r secun

dár io com base no fa to da espéc ie 

ter s ido reg is t rada e m altas den

s idades populac iona is e, t a m b é m , 

pelo fa to da espéc ie na área, apa

ren temente , apresentar acentuada 

an t ropo f i l i a . No Sur iname, Panday 

(1977) admi t iu que A. nunez-tovari 

poder ia estar imp l icada na t rans

missão da malár ia , cons iderando 

que A. darlingi ocor reu em baixa 



inc idênc ia ou não fo i ob t ida em 

capturas real izadas durante su r tos 

de malár ia naquele país, e m áreas 

onde A. nunez-tovari fo i reg is t rada 

em altas dens idades . No en tan to , 

como A. darlingi ocor re na reg ião 

e observou-se cor re lação en t re ca

sos de malár ia au tóc tones e o re

g i s t ro da mesma no loca l , essas 

ev idênc ias poss ib i l i t am cons iderá-

la como o vec to r p r i m á r i o . Para 

A. nunez-tovari, adm i t imos que os 

dados, até o momen to , sobre ento

molog ia e / o u ep idemio log ia são 

ainda insu f i c ien tes para que es ta 

espécie seja impl icada c o m o um 

vec to r da malár ia na reg ião . Por 

ou t ro lado, como t a m b é m al tas 

densidades populac iona is e, apa

ren temente , acentuada an t ropo f i -

l ia fo ram reg is t rados , são neces

sár ios estudos re la t i vos à f reqüên

cia de infecção natural da espéc ie 

e dados que poss ib i l i t em es t imar 

o grau de an t ropo f i l i a da mesma 

para uma aval iação ma is p rec isa 

da capacidade vec to ra de A. nu

nez-tovari na reg ião . 

Os dados da l i te ra tura sobre A. 

oswaldoi e A. triannulatus ev iden

c iam que essas duas espéc ies não 

apresentam impor tânc ia c o m o vec

to res da malár ia humana . Em re

lação à p r ime i ra , os dados de in

fecção natura l são con t rove r t i dos ; 

Cout inho (1947) ass ina lou que a 

in fecção é duv idosa e Faran & Lin-

t h i c u m (1981) c i tam que a infec

ção natural nunca fo i de tec tada e 

que a espéc ie , até o m o m e n t o , 

não parece ser vec to ra da malár ia . 

Contudo, a espéc ie é suscept íve l 

de in fecção exper imenta l com 

Plasmodium vivax e P. falciparum, 

c o m o ass ina laram Cout inho (1947), 

Gorham et a l . , (1967, 1973), e Fa

ran & L in th i cum (1981). Para A. 

triannulatus ocor re u m reg is t ro de 

infecção natura l c o m ooc is tos na 

Venezuela (Gabaldón & Cova Gar

c ia, 1946) e fo i cons iderada, tam

bém na Venezuela, como um pos

sível vec to r , duran te um sur to epi

dêmico , e m decor rênc ia de ter s i 

do reg is t rada e m al tas densidades 

(Benar roch, 1931). Porém, a espé

c ie parece não te r impor tânc ia co

mo vec tor da malár ia na maior par

te da área de d is t r ibu ição (Faran 

& L in th i cum, 1981) e Gorhan et al., 

(1967, 1973) ass ina lam que é in

cer to o " vec to ra l s t a t u s " da espé

c i e . 

Por tanto, c o m base nos dados 

da l i te ra tu ra , parece pouco prová

ve l que A. oswaldoi e A. triannula

tus venham exercer papel de vec

to res da malár ia na reg ião; embo

ra ambas as espéc ies tenham s ido 

reg is t radas em al tas densidades 

popu lac iona is , nos d i fe ren tes pon

tos de c o l e t a . 

As demais espéc ies que fo ram 

detectadas na área — A. interme-

dius, A. rondoni, A . mattogrossen-

sis, A. mediopunctatus, A. rangeli 

e A. evansae, excetuando-se A. no-

roestensis e A. albitarsis, fo ram 

detectadas apenas em alguns pon

tos e, na maior ia das co le tas , em 

f reqüênc ias ba ixas . Em relação a 



estas espéc ies , os dados da l i te

ratura não as inc luem c o m o impor

tantes vec to res da ma lá r ia . Ape

nas algumas f o ram cons ideradas 

vectores em a lgumas loca l idades, 

como A. rangeli, no Equador, e A. 

mediopunctatus na Co lômb ia . Ano-

pheles rondoni, por exemp lo , nun

ca fo i re lac ionada como vec to r da 

malár ia . 

Anopheles noroestensis e A. al-

bitarsis f o ram reg is t radas e m uma 

área maior e a segunda c o m inc i 

dência mais acentuada. Anopheles 

noroestensis não é cons iderada 

como impor tan te vec tor da malá

ria e os casos de in fecção natu

ra l , reg is t rados no Vale do Ribeira 

(SP), por Cor rea & Ramos (1942a. 

b), fo ram quest ionados por Fa-

ran & L in th icum (1981). Forat t in i 

(1962) a cons iderou como vec to r 

secundár io . Para A. albitarsis, fo

ram ident i f i cadas duas subespé

c ies , uma cor respondendo à f o rma 

t ípica — A. albitarsis albitarsis, 

com ampla d is t r ibu ição no in ter io r 

do país, não tendo porém mui ta 

impor tânc ia como vec tor da malá

r ia , em decor rênc ia de não apre

sentar hábi tos domic i l i a res e mos

trar acentuada zoo f i l i a . A out ra 

subespécie A . albitarsis domes-

t i cus , apresentando an t ropo f i l i a 

e domest ic idade, é cons iderada 

t ransmissor da malár ia e apresen

ta d is t r ibu ição mais res t r i t a , ocor

rendo na região l i torânea (Cout i 

nho, 1947; Ferre i ra , 1964). 

Embora A. noroestensis e A. al

bitarsis tenham s ido reg is t radas 

em área re la t i vamente amp la , es

tas duas espéc ies , p rovave lmen te , 

não t ê m impor tânc ia como vec to

res da malár ia na área, até o mo

men to , pois os espéc imes , na for

ma alada, fo ram co le tados em con

d ições ex t radomic i l i a res e nas lo

ca l idades, em que oco r re ram e m 

al tas dens idades , não cons tam re

g is t ros de casos au tóc tones de 

ma lá r ia . Casos au tóc tones f o ram 

reg is t rados apenas quando A. dar

lingi t a m b é m estava p resen te . 

Con tudo , para A. albitarsis, to rna-

se necessár io ampl ia r as amos

t ras , e m cond ições ext ra e intra-

domic i l i a res , para se aval iar o grau 

de domes t i c idade da espéc ie e 

t a m b é m levando-se e m conta que 

Rachou (1958) e Ferre i ra (1964) a 

c lass i f i ca ram como vec to r pr imá

r io da malár ia no B r a s i l . 

Os padrões compor tamen ta i s 

das espéc ies de Anopheles cons

t i tuem-se em parâmet ros funda

menta is para or ien tar qua is as me

didas mais adequadas nas campa

nhas de con t ro le da ma lá r i a . A s 

espéc ies de Anopheles podem al

terar seus háb i tos , em decor rên

c ia de mod i f i cações amb ien ta i s . 

Os dados des te t raba lho, cons ide

rando-se a inc idênc ia e d is t r ibu i 

ção das espéc ies , suge rem que A. 

darlingi, A. nunez-tovari, A. trian

nulatus, A. oswaldoi, A. noroesten

sis e A. albitarsis me recem con

t ro l e e v ig i lânc ia na área, pois A. 

darlingi é o vec tor p r imár io e as 

demais , como fo i expos to , t ê m 



poss ib i l idade de se to rnarem vec

to res secundár ios . 

Em relação à A. albitarsis, rela

tada neste t raba lho, as segu in tes 

cons iderações serão fe i tas quanto 

à pos ição tax ionômica e d i s t r i bu i 

ção geográ f ica da espéc ie , com 

base nos dados de revisão do sub

género Nyssorhynchus, p ropos tos 

por Faran & L in th icum (1981). Es

ses autores cons ideraram a Sec

ção A rgy r i t a r s i s const i tu ída de 

dois grupos A rgy r i t a rs i s e A lb i tar 

s is , sendo es te ú l t imo compos to 

de 2 subgrupos : Brazi l iensis e A l 

b i t a r s i s . O p r ime i ro é um subgru

po monot íp ico e o segundo com

posto de duas espéc ies — A. al

bitarsis e A. allopha. Em relação a 

essas duas espéc ies , os autores 

reconheceram que ambas fo ram 

chamadas un icamente de A. albi

tarsis e que as duas apresentam 

áreas de d is t r ibu ição d i f e r e n t e s . 

Anopheles allopha, ocor re na 

maior par te do Bras i l , reg iões do 

Paraguai, Bol ív ia, Co lômbia , as 

Guianas, Tr in idade, Venezuela, Pa

namá, Costa Rica e Guatema la . 

Anopheles albitarsis te r ia d is t r i 

buição mais res t r i t a , ocor rendo na 

A rgen t ina , Urugua i , regiões do Pa 

raguai e ao sul do Bras i l . A s s i m , 

os espéc imes ident i f i cados como 

A. albitarsis neste t rabalho, prova

ve lmen te , t ra tam-se de A. allopha, 

de acordo com os dados de d is t r i 

buição geográf ica de A. allopha c 

A. albitarsis apresentados por Fa

ran & L in th icum (1981). No entan

to , neste t raba lho , p re fe r imos u t i 

l izar a nomenc la tura cor ren te . 

Nossas ident i f i cações foram ba

seadas em Forat t in i (1962) e Go-

rham et al . , (1967, 1973), que não 

fazem d is t inção ent re A. allopha 

Peryassú, 1921 e A. albitarsis 

Linch Ar r iba lzaga, 1878. Gorham 

et al . , (1967, 1973) c i taram A. allo

pha como s inonímia de A. albitar

sis e, como não d ispomos, no mo

mento , de mater ia l comparat ivo, 

p re fe r imos cons iderar nossos es

péc imes , p rov iso r iamente , como 

A. albitarsis. 

Dados sobre a at iv idade de pi

car de d i fe ren tes espécies de in

setos hematófagos têm evidencia

do que es te parâmetro comporta

menta l está re lac ionado com o rit

mo c i rcad iano (Dalmat , 1955; Bra-

dy, 1975; A l ve rson & Noblet , 1976) 

e que t ambém fa tores ambienta is 

podem atuar sobre a at iv idade (en

t re ou t ros , a l tas tempera tu ras , bai

xa umidade, prec ip i tações) , depen

dendo da in tens idade dos mesmos. 

A s s i m , a a t iv idade de p icar é uma 

carac ter ís t ica do compor tamento 

cont ro lada por fa tores int r ínsecos 

(cont ro le c i rcadiano) e extr ínse

cos ( fa tores ambienta is) ao orga

n i smo, sendo que este ú l t imo , com 

var iações ex t remas , pode até im

pedir a mani fes tação, apesar da 

indicação de at iv idade do r i tmo 

c i rcad iano (Lacey & Char lwood, 

1980; Tadei & Corre ia , 1982). No 

entanto , embora fa tores ex ternos 

e genét icos possam modi f icar o 

padrão básico, observações contí

nuas reve lam que um padrão ca-



racter ís t ico para cada espéc ie po

de ser ver i f i cado (El l io t t , 1972; La-

cey & Char lwood, 1980). 

Os dados deste t raba lho, sobre 

a at iv idade de picar das d i fe ren tes 

espécies, exceto A. darlingi, obt i 

dos em momentos em que a var ia

ção dos fa tores f ís icos — prec ip i 

tações, não imped iam a mani fes

tação da mesma, poss ib i l i t a ram ve

r i f icar que a maior ia das espéc ies 

apresenta at iv idade crepuscu lar , 

acentuada nas pr ime i ras horas da 

no i te , e que a par t i r das 20:00 — 

21:00 horas ocor rem intensas re

duções. Para a lgumas espéc ies , a 

at iv idade se encerra em to rno das 

22:00 — 23:00 horas . A s s i m , ex

cetuando-se A. darlingi, observa-

se que a maior ia das espéc ies 

apresenta um padrão de at iv idade 

que se caracter iza pela ocorrênc ia 

de um pico in tenso nas pr ime i ras 

horas da n o i t e . Para A. nunez-to-

vari, medidas detalhadas des te pi 

co revelaram que o mesmo está 

concentrado apenas en t re 19:00 — 

19:15 horas e que a a t iv idade ain

da é elevada ent re 19:15 — 19:30 

horas. 

Estudos sobre a a t iv idade de pi

car de A. nuneztovari de outras 

regiões t ambém ev idenc ia ram que 

embora a duração da at iv idade se 

estenda por um per íodo que che

ga a ser até de quatro horas, a a t i 

vidade é mais intensa apenas em 

um curto período das p r ime i ras 

horas da no i t e . Panday (1977), es

tudando o pico de maior at iv idade 

de populações de A. nunez-tovari 

da Guiana, local izado ent re 18:00 

— 19:00 horas, ve r i f i cou que a fa

se mais in tensa está concentrada 

no horár io 18:15 — 18:20 às 18:45 

— 18:50 horas . Resul tados seme

lhantes fo ram ver i f i cados por Pa-

raluppi (1978), para populações de 

Manaus, que observou o horár io 

ent re 18:30 — 19:00 horas . Os da

dos de Tadei & Corre ia (1982), pa

ra d i fe ren tes populações localiza

das ao longo da BR-174 (Manaus / 

Boa V is ta ) , t ambém ev idenc iam 

horár ios p róx imos , pois o p ico de 

maior a t iv idade está concentrado, 

na maior ia dos pontos de co le ta , 

no horár io das 18:30 às 19:10 ho

ras, ap rox imadamen te . 

Anopheles darlingi apresentou 

um padrão de at iv idade c laramen

te b imoda l , com um pico no iníc io 

da noi te e ou t ro ao amanhecer , 

sendo es te ú l t imo de menor in ten

s idade . A espéc ie no entanto , não 

encerra a a t iv idade no período en

t re os dois p icos, con fo rme os da

dos deste t raba lho e de out ras re

g iões bras i le i ras ; a at iv idade ocor

re durante toda a no i te , porém em 

menor in tens idade en t re os p icos , 

e es te padrão pe rm i te d i ferenc iá-

la das demais espéc ies relatadas 

neste t raba lho . Este padrão tam

bém fo i ass ina lado por Van Thiel 

(1962). No r io Cajazeiras e no Krn 

65 (BR-422), local idades e m que 

as co le tas se es tenderam por toda 

a no i te , exemplares de A. nunez

t ova r i , A. triannulatus e A. oswal-

doi f o ram co le tados apenas na pr i 

mei ra metade da no i te ; um p ico 



ao amanhecer para estas espéc ies 

não fo i obse rvado . Padrão b imo-

dal de a t iv idade para A . darlingi 

fo i re la tado t a m b é m por Char l -

w o o d & Hayes (1978) e Char lwood 

& Wi l kes (1979), para- populações 

do Ar ipuanã (Ma to Grosso) , e po«-

Roberts et al . , (1981, in Faran & 

L in th i cum, 1981). Estes ú l t imos , 

es tudando populações do r io I tux i , 

na Amazôn ia , re la taram um p ico 

pronunc iado ao por do sol e ou t ro , 

menos in tenso, ao amanhecer . Re 

lataram t a m b é m que as fêmeas 

ocor re ram durante toda a n o i t e . 

Este mesmo fa to fo i observado 

por Char lwood & Hayes, ac ima c i 

tados , para populações do Ar ipua

nã já menc ionadas, populações de 

Uaur is (Roraima) e do Km 137 da 

BR-174. Nesta mesma rodov ia , Ta-

dei et al . , ( in prep) t a m b é m obser

varam este mesmo padrão no Km 

175. Recentemente , amost ras de 

A. darlingi da região de Cruze i ro 

do Sul (Acre) mos t ra ram um pa

drão que se es tende por toda a 

noi te (Tadei, não pub l i cado) . 

Pode ressal tar-se ainda para A. 

darlingi, as var iações que fo ram 

observadas quanto à a t iv idade de 

p icar no iníc io da n o i t e . Compa

rando-se as amost ras ver i f ica-se 

que não ocor re um compor tamen

to regular como nas demais espé

c ies no iníc io da no i te , notando-

se var iações do p ico de maior in

tens idade. Provave lmente , estas 

var iações decor rem do per íodo de 

amos t ragem e da compos ição ge

nét ica, pois as observações fo ram 

real izadas durante as estações 

chuvosa e seca . Estes dados es

tão de acordo com o padrão ver i 

f i cado por Tadei et al . , ( in prep.) 

para populações de A. darlingi da 

BR-174, que t a m b é m observaram 

var iações no p ico de maior inten

s idade, quando são comparadas 

amost ras de ambas as estações. 

A s observações relacionadas 

aos c r iadouros de A. nunez-tovari, 

A. triannulatus, A . oswaldoi e A. 

albitarsis ev idenc ia ram uma gran

de d ivers idade de cr iadouros ex

p lorados por essas espéc ies, com 

var iações e m suas caracter ís t icas, 

ind icando que, aparen temente , são 

pouco ex igen tes quanto a locais 

para desenvo lv imen to das formas 

ima tu ras . Esse aspecto , para A. 

albitarsis, t a m b é m fo i ressaltado 

por Forat t in i (1962). Para A . dar

lingi, os c r iadouros apresentaram 

t a m b é m d i fe ren tes caracter ís t icas , 

desde grandes co leções hídr icas 

até pequenas lagoas, po rém, em 

todos e les , as águas eram geral

mente l impas e pobres em maté

ria o rgân ica . Esses resu l tados pa

ra A . darlingi estão de acordo com 

os dados descr i tos na l i teratura, 

na qual é assinalada a local ização 

de focos p re fe renc ia is dessa es

péc ie em co leções d á g u a geral

men te l impas (ent re ou t ros , Gal

vão, 1940; Galvão et al . , 1942; 

Cou t inho , 1947; Rachou, 1958; Fo

ra t t i n i , 1962). 

Pereira Barreto (1939) e Galvão 

(1940) ressa l ta ram a impor tânc ia 



das represas na d i sseminação de 

A. darlingi. Ve r i f i ca ram focos pre

ferenc ia is s i tuados nas margens 

de braços e pequenas ent radas 

das represas, os quais es tavam 

em cont inu idade com a grande 

massa d agua do reserva tó r io . Gal

vão et al . (1942) observa ram que 

em região de igapó, na Amazôn ia , 

após a derrubada da mata, f ocos 

de anofe l inos que no rma lmen te 

apresentavam espéc ies s i l ves t res , 

most ra ram larvas de A . darlin

gi em dens idades a l t as . Rachou 

(1958) t ambém ressa l tou que no 

norte os c r iadouros de A. darlingi 

são mais expostos à luz solar do 

que no sul do país. 

Os dados ac ima menc ionados e 

os re la t ivos aos c r iadouros de A. 

darlingi, observados ao longo da 

área estudada neste t raba lho, são 

ind icat ivos de que, p rovave lmen te , 

em d i fe ren tes pontos das bordas 

da represa se fo rmarão locais pro

pícios ao desenvo l v imen to de 

grandes dens idades larvar ias de 

A. darlingi. Esta espéc ie apresen

ta preferênc ias por grandes cole

ções hídr icas para procr iação, co

mo represas, açudes, e tc . (Forat t i -

n i , 1962). Para A. nuñez-tovari, A. 

triannulatus, A. oswaldoi e A. albi

tarsis t ambém as cond ições deve

rão ser favoráve is ao es tabe lec i 

mento de c r iadouros dessas espé

c ies, p r inc ipa lmente cons iderando 

os dados ob t idos , que ev idencia

ram certa versa t i l i dade destas es

pécies para exp lorar c r iadouros 

com carac te r ís t i cas ma is d ive rs i 

f i cadas . 

Em relação aos c r iadouros de A. 

darlingi, u m out ro aspec to po

de ser ressa l tado . Galvão e t a l . , 

(1942) ass ina laram que os cr iadou

ros dessa espéc ie no nor te d i fe

rem das cond ições observadas no 

s u l . Esses au to res , es tudando 

c r iadouros de A. darlingi em Be

lém (Pará) ve r i f i ca ram que no pe

r íodo da estação chuvosa ocor re

ram focos em loca is que não se 

cons t i t u íam em grandes co leções 

h ídr icas , como a água acumulada 

e m depressões deco r ren tes da 

passagem de ve ícu los , escava

ções, en t re o u t r o s . No verão , os 

focos menores desapareceram, 

pe rmanecendo apenas os focos de 

res is tênc ia local izados nos braços 

da represa de abas tec imen to da 

c i dade . Os au tores a d m i t i r a m que 

"os focos de A. darlingi e m Be lém 

eram menos espec ia l izados do 

que os ve r i f i cados e m São Paulo, 

pe lo fa to de não haver na Amazô

nia tempera tu ras baixas como no 

S u l " . 

Inc lu indo-se na in te rpre tação 

dos dados de Galvão e t al . , (1942) 

a idéia de que a espéc ie t e m ma is 

n ichos eco lóg icos à d ispos ição 

para exp lorar no per íodo da esta

ção chuvosa do que no per íodo de 

verão, quando os c r iadouros se 

res t r i ngem aos focos de res is tên

c ia ; e admi t indo-se t a m b é m que 

no in te r io r da mata estas m e s m a s 

mod i f i cações amb ien ta is o c o r r e m 

nos dois per íodos anuais , os da-



dos de po l imo r f i smo c romossôm i -

co de A. darlingi, ob t idos por 

Kreutzer et al . , (1972), Tadei et al . , 

(1982) e Tadei & Santos (1982), es

tão de acordo com as observações 

de Galvão et a l . fe i tas em 1942. 

Populações de A. darlingi da Ama

zônia são a l tamente po l imór f i cas 

e a observação de f reqüênc ias 

e levadas de heteroz igotos para as 

inversões fo ram in terpretadas co

mo uma adaptabi l idade maior dos 

mesmos em relação à heteroge

neidade a m b i e n t a l . No período da 

es tação chuvosa , quando mais 

habi ta ts estão à d ispos ição da es

péc ie , como ve r i f i cado por Galvão 

et a l . em 1942 e t ambém assinala

do por Forat t in i (1962), os dados 

de p o l i m o r f i s m o c romossôm ico 

ev idenc ia ram que a espéc ie é mais 

po l imór f i ca neste mesmo per íodo 

(Tadei & Santos, 1982). Esta estra

tég ia adapta t iva da espéc ie con

fe re à mesma uma p las t ic idade 

maior , tornando-a mais apta a ex

plorar os d i fe ren tes habi ta ts que 

es tão d ispon íve is no per íodo chu

v o s o . 

Cons iderando que dados recen

tes de p o l i m o r f i s m o c romossômi 

co de A. darlingi da reg ião de Ma

rabá ev idenc ia ram que as popula

ções daquela área são t a m b é m po

l imór f i cas (Tadei , in prep.) , pode 

prever-se que a espéc ie , na época 

das chuvas , poderá es tender os lo

cais de procr iação, exp lo rando as

s i m os d i fe ren tes habi ta ts que se 

fo rmarão neste per íodo na reg ião, 

de uma fo rma s imi la r à constata

da por Galvão et al . , em 1942. 

Quando são cons iderados os re

g is t ros de ocor rênc ia de A. darlin

gi, na f o rma alada, ver i f ica-se que 

uma área pode ser de l im i tada nas 

p rox im idades da V i la Permanente 

( f i g . 2), po is exemplares de A. 

darlingi f o ram co le tados na Capta

ção d'água (108), Sí t io do Sr. João 

(109), Sí t io do Sr. Tobias (110), Fa

zenda Pedro Sá (111) e Tratamen

to d á g u a (112). Esta região de ma

ta e imed iações, cor tada pelo r io 

Cara ipé, apresenta cond ições pro

pícias para o es tabe lec imen to de 

populações de A. darlingi, tendo 

s ido de tec tados cr iadouros tam

bém no le i to do Cara ipé, nos pon

tos 7 e 8 (97 e 98) . Uma outra 

área pode ainda ser de l im i tada . O 

fa to de A. darlingi te r s ido regis

t rada no A lo j amen to da Belauto 

(102) e no lago São Sebastião 

(118), a área compreend ida entre 

a V i la Pioneira, Vi la Temporár ia II 

e o r io Tocant ins poder ia também 

conter populações remanescentes 

de A. darlingi. 

Ver i f i ca-se por tan to , que as Vi 

las Permanente e Temporár ia II en

cont ram-se local izadas, segundo 

os dados do inquér i to entomológ i 

co , em uma região que apresenta 

nas imed iações locais favoráveis 

ao es tabe lec imen to de populações 

de A. darlingi. Em decor rênc ia des

se fa to , são ex t remamen te impor

tan tes as med idas que v i sam evi

tar o con ta to h o m e m / v e c t o r . A 



te lagem das casas e o uso de mos

qui te i ros são medidas que já vêm 

sendo adotadas pelo Setor de Sa

neamento e devem ser incent iva

das, pois são medidas imediatas e 

de grande va lo r . A l é m d isso , a ob

servação dos padrões compor ta

mentais das espéc ies, quanto à 

at iv idade de picar, são parâmetros 

que devem ser levados em conta, 

considerando-se que a exposição 

ao vector pode ser d im inu ída . As 

medidas que vêm sendo tomadas 

para contro le das populações na 

forma imatura, devem também ser 

incent ivadas, pois pe rm i tem redu

zir a densidade populacional dos 

cr iadouros local izados nas proxi 

midades dos núcleos res idenc ia is . 

Em relação à te lagem das ca

sas, Warw ick E. Kerr (comunica

ção pessoal) relata que uma me

dida dessa natureza teve mui ta im

portância no cont ro le da malár ia 

em Rasgão, v i la instalada em 1925 

a sete qu i lômet ros de Pirapora do 

Bom Jesus (SP), para func ionár ios 

de uma h id re lé t r i ca da L igh t . Fo

ram construídas casas teladas e 

não teladas e os casos de malár ia 

regist rados no local fo ram ver i f i 

cados nestas ú l t imas . Após a te

lagem de todas as casas da v i la , 

o que ocorreu em 1936, não fo ram 

mais regist rados casos de malár ia 

no loca l . A impor tânc ia das te las 

nas casas para cont ro le da malá

r ia também f ica evidenciada quan

do se analisa a l i teratura relacio

nada à construção da Ferrovia Ma-

de i ra -Mamoré . 

Como A . darlingi fo i reg is t rada 

em f reqüênc ias razoáveis na Cap

tação d á g u a e no Tratamento 

d agua e essas local idades fazem 

parte da área de l imi tada, descr i ta 

an te r io rmente , es te fato expl ica os 

casos de malár ia reg is t rados nos 

núcleos res idenc ia is . A espécie 

apresenta um raio de vôo de apro

x imadamente 2.000 met ros (Dea

ne, 1947), podendo at ing i r 3.000 ou 

5.000 met ros (Cova - Garcia, 1961; 

Van Thiel 1962), cobr indo, portan

to , extensas áreas a par t i r de um 

único f o c o . 

Por ou t ro lado, considerando-se 

que nas imed iações dos núcleos 

res idenc ia is ex is tem populações 

de A . darlingi, e cons iderando tam

bém que a espécie apresenta um 

raio de vôo extenso, tornam-se 

p rementes medidas que v isam a 

reduzir a densidade populacional 

nas imed iações . Por exemplo , o 

cont ro le dos cr iadouros nas áreas 

que fo ram de l im i tadas . Porém, o 

cont ro le dos cr iadouros, até agora 

detec tados, é pra t icamente impos

sível por se t ra tar de uma região 

de ma ta . 

A s s i m , uma fo rma a l ternat iva e 

especí f ica para esta local idade, 

ser ia a t rans formação gradat iva 

da mata que c i rcunda os núcleos 

res idenc ia is em um c in turão de 

vegetação não densa, permanecen

do no mesmo árvores de grande 

por te e pequenos arbustos ; tam

bém, se as condições fo rem favo

ráveis, em pequenas áreas, pode-



r iam ser insta ladas pastagens pa

ra gado l e i t e i r o . Neste c in turão, 

as árvores de grande por te , arbus

tos e pastagens se r iam mant idos 

de ta l fo rma que não se f o rme ha

b i ta t favorável ao es tabe lec imen to 

de novas populações de A. darlin

gi no m e s m o . Esta área poder ia 

ter u m raio osc i lando en t re 1.000 

a 1.500 met ros , com base em da

dos observados na BR-174 (Ma

naus /Boa V is ta ) . Essas d is tânc ias , 

no entanto, podem modi f i car -se , 

po rém, essa área deve ser su f i 

c ien temente grande para impedi r 

o f l uxo dos espéc imes de A. dar

lingi dos focos local izados na ma

ta ( região do Cara ipé, por exem

plo) até os núc leos res idenc ia is , 

para o repasto sangüíneo. Se as 

cond ições f o rem favoráve is para 

a insta lação de pequenas pasta

gens na área, uma medida dessa 

natureza ser ia v iáve l , po is se 

cons t i t u i em uma fo rma de prote

ção b io lóg ica das hab i tações, for

necendo fon tes a l te rna t ivas para a 

a t iv idade hemató faga dos anofe l i -

nos, a lém de prop ic iar um maior 

grau de zoo f i l i a . 

Evidências para v iab i l idade de 

uma medida dessa natureza exis

t em a part i r de observações real i 

zadas no Km 137 da BR-174 (Ma

naus /Boa V i s t a ) . Neste loca l , en

quanto que em 1976 co le tavam-se 

cerca de 300-400 ou mais espéc i 

mes de A. darlingi por noi te (Rab-

bani , anotações pessoais) , presen

t emen te não é mais co le tado ne

nhum exempla r . A s áreas de pas

tagens junto à rodovia em 1974 — 

1975 envolv ia um raio de aproxi

madamente 100 — 200 me t ros . 

A tua lmen te , f o ram insta ladas pas

tagens e a mata encontra-se dis

tanciada do ponto de coleta do 

Km 137, s i tuado jun to à rodovia, 

cerca de 1.000 — 1.500 me t ros . 

Esta área de pastagens, provavel

mente , foi su f i c ien te para isolar 

as populações de A. darlingi, loca

l izadas na mata, e o local de cole

tas jun to à rodov ia . Por outro la

do, não se pode exc lu i r a hipótese 

a l ternat iva de que a insta lação das 

pastagens des t ru iu os focos de A. 

darlingi que ex is t i am nas prox imi

dades do Km 137, pois desconhe

cemos a ex tensão com que ocor

r iam esses focos na área, naquela 

época . Porém, ainda hoje, são re

g is t rados casos de malár ia mata 

aden t ro . 

Os dados de co le tas observados 

a tua lmente no Km 175 da refer ida 

rodovia re fo rçam as observações 

re la t ivas ao Km 137. Neste local , 

ainda permanece uma s i tuação em 

que o ponto de co le ta d is ta da ma

ta apenas 150 — 300 met ros , des

de quando ocor reu o desmatamen-

to , em 1975. Anopheles darlingi é 

coletada no local e como não fo

ram detec tados c r iadouros ent re 

a rodov ia e a mata, provavelmen

te , a espéc ie t e m o local de pro

cr iação dent ro da mata e migra 

150 — 300 me t ros para o repasto 

sangüíneo. Esta mesma d inâmica, 

poss i ve lmen te , ocor r ia no Km 137 



antes de ser ampl iada a área de 

desmatamento para insta lação das 

pastagens, após 1974 — 1975. 

Os resul tados dos inquér i tos en

tomológicos proporc ionaram as 

seguintes observações sobre as 

espécies de Anopheles detecta- 4 

das na região e suas re lações com 

a t ransmissão da malár ia . 

1 . Anopheles darlingi, pr inc ipal 

vector da malár ia humana, fo i 

registrada em d i fe ren tes pon

tos da área, tanto na fo rma 

alada como na fo rma larvar ia. 

2 . Foi quest ionada a possib i l ida

de de que A. nuñez-tovari, A. 
oswaldoi e A. triannulatus se

jam vec to res secundár ios da 

malária na região, aventada 

por autores que nos precede

ram na área estudada, pois A. 
darlingi fo i regist rada nos 

pontos em que ocor reram ca

sos autóctones de malár ia e 

as t rês espéc ies menciona

das. Contudo, em decorrência 

dos reg is t ros de altas densi

dades populac iona is , são su- 5 

geridas medidas da f reqüên

cia de infecção natural e do 

grau de ant ropof i l ia das mes

mas . 

3 . Os dados de d is t r ibu ição e in

cidência das espéc ies na área 

indicaram que A. darlingi, A. 
nuñez-tovari, A. triannulatus, 
A. oswaldoi, A. noroestensis 
e A. albitarsis cons t i tuem es

pécies que necess i tam ser 

contro ladas na área, com um 

programa en tomo lóg ico in ten

so, levando-se em conta que 

a p r ime i ra é o vec tor pr inc i 

pal e as demais pelas possib i 

l idades se to rna rem vec to res 

secundár ios . 

Considerando que A. darlingi 

apresenta pre ferênc ias por 

grandes co leções hídr icas pa

ra procr iação e que a derru

bada da mata poderá provo

car a fo rmação de al tas den

sidades larvár ias de A. darlin

gi em focos que norma lmente 

ocor r iam espéc ies s i l ves t res 

devido a presença da mata, é 

aventada a poss ib i l idade de 

que A. darlingi venha se pro

cr iar em d i fe ren tes pontos do 

reserva tór io . A mesma possi 

b i l idade é aventada t ambém 

para A. nunez-tovari, A. trian

nulatus, A. oswaldoi e A. al

bitarsis, levando-se em conta 

a d ivers idade de cr iadouros 

que fo ram detec tados para 

essas espéc ies . 

Com base nos reg is t ros de 

ocorrência de A . darlingi, tan

to na forma alada como na for

ma larvár ia, nas prox imidades 

dos núcleos res idenc ia is Per

manente e Temporár io , é su

gerida a t rans fo rmação grada

t iva da mata c i rcundante em 

um c in turão de vegetação não 

densa, cons t i tu ído de árvores 

de grande por te , pequenos ar

bustos e pequenas pastagens 

para gado le i te i ro (estas ú l t i -



mas, se as condições f o rem 

propíc ias) . Esta área, osc i lan

do com um raio aprox imado 

de 1 .000 — 1 .500 me t ros , se

r ia, p rovave lmente , su f i c ien te 

para isolar os núcleos res i 

dencia is e as populações de 

A. dar l ing i local izadas na re

gião da ma ta . 

6 . As medidas que já vêm sendo 

tomadas pelo setor de sanea

mento para ev i tar o conta to 

homem-vector devem ser in

cent ivadas, pois os dados so

bre a at iv idade de picar evi

denc iaram que A. darlingi 

apresenta um padrão compor

tamenta l que se estende por 

toda a no i te , com dois p icos 

mais in tensos de a t iv idades, 

sendo um na p r ime i ra metade 

da no i te e ou t ro ao amanhe

ce r . Para A. nunez-tovari, A. 

triannulatus e A. oswaldoi os 

dados ev idenc iaram que o pe

ríodo de maior exposição 

ocor re apenas na p r ime i ra 

parte da no i te , com um p ico 

de maior a t iv idade no iníc io 

da m e s m a . 

7. F ina lmente, como os resul ta

dos do inquér i to en tomológ i 

co ev idenc ia ram que nas pro

x im idades dos núcleos res i 

denc ia is ex i s tem focos de A. 

darlingi, e que o con t ro le des

ses focos pelos métodos tra

d ic iona is de saneamento bási 

co é p ra t i camente imposs íve l , 

em decor rênc ia das caracte

r ís t icas da região, este fato 

sugere que precedendo à ins

talação dos núcleos residen

c ia is devem ser real izados in

quér i tos entomológi.cos pré

v i o s . Uma medida dessa na

tureza proporc ionará informa

ções sobre a fauna anofél ica 

da área onde se instalarão os 

núcleos res idenc ia is que po

derão ter uma local ização geo

gráf ica que atenda aos in

te resses admin is t ra t i vos da 

obra e t ambém ao setor de sa

neamento , v isando-se medi

das a serem tomadas para 

con t ro le das populações de 

anofe l inos , espec ia lmente fo

cos de A. darlingi. 

RELAÇÃO DE ESPÉCIES E RESPECTIVOS 
NÚMEROS UTILIZADOS NAS TABELAS 

1 A 5. 

1 — Anopheles nunez-tovari 
2 — Anopheles triannulatus 
3 — Anopheles oswaldoi 
4 — Anopheles darlingi 
5 — Anopheles albitarsis 
6 — Anopheles intermedius 
7 — Anopheles rondoni 
8 — Anopheles mattogrossensis 
9 — Anopheles mediopunctatus 

10 — Anopheles noroestensis 
11 — Anopheles rangei! 
12 — Anopheles evansae 
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SUMMARY 

The frequency and distribution of dar-
lingi species of epidemiological interest 
in the reservoir of the Tucuruí Hydrelec-
tric dam (State of Para) were detected. 
Collections were made during the periods 
of July to September of 1980 and during 
two periods in 1981. February/March and 
October/November. The collecting sites 
were localized along the Transamazon 
Highway (BR-230) between Marabá and 
Villa Repartimento, the Highways. BR-422. 
PA-263, the Tocantins river; Caraipé river 
basin, the city of Tucurui and the cons
truction site of the. Tucuruí dam. A total 
of 9,918 anophelinés were identified for 
a total of 12 species of the subgenera 
Nyssorhynchus, Arribalzagia and Anophe
les, of which the former was most a-
bundant. Anopheles darlingi, the princi
pal vector of human malaria, was de
tected in various parts of the study area, 
both as adults and as larva. It is ques
tioned whether the species A. nunez-to-
vari, A; triannulatus and A. oswaldol are 
secondary vectores of malaria in this 
region, as A. darlingi was recorded in all 
the sites where autochtonous cases of 
malaria occurred. As these three species, 
as well as A. noroestensis and A. albl-
tarsls. are amply distributed with high 
populations in the area, they should be 
Included in any control program. The 
hypothesis that focuses of A . darlingi as 
well as A. nunez-tovari, A . triannulatus, 
A. oswaldol and A. albltarsis will proba
bly become established at various points 
within the reservoir when completed. As 
it is shown that A. darlingi is found near 
the permanent and temporary residencial 
nuclei it is suggested that the forest 
around such setlements be gradually 
reduced to form a belt of less dense 
vegetation of sufficient dimensions such 
that the residential nuclei be isolated 
from the forest-dwelling populations of 
A. darlingi. 
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